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colmo.—Noticias de Moscú dan cuenta de que 
^Stn»an i o s procesos por malversación de fondos. 

c<)D-irimo ha sido contra seis altos dirigentes del or-
^ l - m o estatal, encargado del control de l a avicul-
g ^ 1 c , , ies acusa de fraude y desfalco de 132 • 000 ru-
tuf^- ' aj parecer, derrocharon en banquetes. Dos 
b ' y ^0'CUsados han sido condenados a veinticinco 
d!.c d** p r i s i ó n . El resto a sentencias que oscilan 
& diez y veinte años de cárcel. (Efe» R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F S . 3165 Y 1924 

C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O - 36 
| A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 0 1 » 

L ^ U A ^ A Y O R , 13. —r A P A R T A D O N U M E R O 10 

««HISS Ü N I V i R S O " m H A 1 0 0 I I B R A S 
O i P R i M I O Y S i L A S H O B i k H 

Londres.-La elección de Miss Universo, por un 
jurado de artistas cinetnatográfxcos ingleses, recayó 
sobre la modesta muchacha sueca Luisa Blodm, de 
veinte años de edad. Su alegría no pudo ser com
pleta porque un individuo se ofreció cuidarse de 
recibir el cheque de cien libras esterlinas y no se íia 
vuelto a ver. Los organizadores han enviado cacles 
urgentes anulándolo y han enviado un sejítia^o 
cheque. (Efe). 

A P E T I C I O N D E E S P A Ñ A 

s e a c u e r d a l a r e v i s i ó n d e l 

E s t a t u t o d e l a z o n a i n t e r -

i i a c i o n a l d e T á n g e r 

E l acuerdo const i tuye u n a v ic to r ia 
d i p l o m á t i c a e s p a ñ o l a 

Rabat*—De T á n g e r comunican que se ha cenoertado 
un acuerdo sobre l a rev is ión del Estatuto de la eo.ia 
internacional entre las naciones inte:fesadas- Se a ñ a d e 
que el acuerdo elaborado a instancia? de E s p a ñ a , ha 
sido aprobado por el Comi té t í e cont ro l . 

En los medios oficiales se dice que tanto el C o m i t é 
como los Gobiernos representados en é l . se Han com
prometido a no dar In fo rmac ión oficial s t íb re el asun
to hasta que el acuerdo sea promulgado por Dahir riel 
Sulzán. (Efe.) 

Londres-—Se In forma que E s p a ñ a , Francia, Gran Bre
taña, Italia, B é l g i c a y Holanda han firmatfo hace unos 
dias el acuerdo referente a l nuevo Estatuto tíe T á n g e r , 
elevándolo al su l t án tíe Marruecos para la p r o m u l g a c i ó n 
deí oportuno Dahir, 

Los observatfores consideran e l ihecho como una v ic
toria d j p í o m á t i c a de España , al vencer la opos'cio i b r i 
tánica. Se recuerda que el ¡pasado a ñ o , a r a í z de los 
disturbios de. JO de marzo, E s p a ñ a r e c l a m ó contra eí 
r é g i m e n de T á n g e r y entonces se abrieron las nego
ciaciones que ahora han culminado fel izmente. (Efe.) 

« P e s e a l a s s i t u a c i o n e s g r a v í s i m a s , v a m o s a l c a n z a n d o u n a 

p l e n i t u d d e o r g a n i z a c i ó n e n l a q u e p r o s p e r a e l b u e n s e n t i d o » 

" N o e x i s t e e n E u r o p a , n i e n e l m u n d o , u n r e f l e j o m á s g r a n d e d e 
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V o i t i d s ü o s e g u r c r o n u e s t r a s e b r e r e s t i n o v i d e s I p i l 0 l o d e l f n a | ( i r t r o b o j o d t a r i u r o p e o « 
Madrid ~ S , E . el Jefe del Ls-

lauo r ec ib ió este med iod íd , et< 
el Palacio de £1 Pardo, a los 
delegadQS que, en numero de 
500, han asjslido el 1 tonst-j.-i 
Siadical , que fué clausurado 
esta tarde y en oí que pronun-
ció un discurso el min is t ro se* 
c r e t a r i u , s^ñor F e r n á n d ::¿ 
Cuesta, 

El Caudillo estaba acompañ-i-
do pur el min i s t ro secretario 
del Movimiento, señor Fernán
dez Cuesta; el viCesecretarÍQ 

¡ s e ñ o r Romojaro, y t:! vicesecie-
i ta r io de Secciones, señor P ra 
i dera, y jefes de sus Casas m i -
| l i t a r y c i v i l y fu t a a ) 5 i d ü con 
| una gran ovación por parte do 
i todos los presentes. El delega-

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 

É ü i í l a t i I s i i l t a b o i i t l í t 

E n s u d i s c u r s o s e o c u p ó , e s p e c i a l m e n t e , d e l 

p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a 

Madrid.—El min i s t r o de la 
Cobernación c l a u s u r ó esta ma
ñana lai VI Asamblea nacional 
t¡fi Arquitectura. 
: AcampañaTon al m i n i s t r o do 
la Ccbernac ión en la presi
dencia, el diroefor general do 
Arquitectura, señor Prie:o Mo-
reno; presidente de la Acade
mia de Bellas Artes, señor Ma 
riñas; subsecretario/de la Co-
Gemación, presidente de la Di
putación, teniente alcalde señor 
Alonso de Celis y teniente ge-
"fral Alonso Vega y oí presF 
lento de la Asamblea, •sríioi; 
laguna. 

¡ E l stñot" Laguna t o m e n z ó su 
discurso con unas palabras 
agradeciendo al Jefe del Es-
tado la asistencia prestada n 
fcsta Asamblea, y al min i s t ro 

e la Gobernac ión por las 
^ientaciones que en todo mo« 
"ten'p ha dado a los arquitec-, 
cs españo les . El s e ñ o r Laguna 

p ' b las conclusiones, de la 
•«ajTiblea y seguidamente r o g ó 
31 (ministro de la Gobernac ión 
f i n i t a al Caudillo la adhes ión 
•ncondlciona! de los arquitectos 
esPañoiCs 

El min i s t ro sí» ref ir ió en si] 
discurso a los ,temas tratado*, 
en la Asamblea, cuyas conclu
siones d i j o s e r án estudiadas 
por el Gobierno con el mayoi-
en:u;?iasmí». 

Habla del difícil problema 
do la vivienda y d e s p u é s de 
referirse a! c rédHo necesario 
para allanar este problema, 
d i jo que la in ic ia t iva p r ivad í í 
era, asimismo, necesario que 
aportas»; su esfuerzo a la re-
splución de este problema-

Pero no hay que olvidar, 
a ñ a d i ó , que la mano de obra 
tiene derecho t a m b a n a tener 
vivienda acíecuatla, 

Uon Rías Péreir Gonzá le j : 
a f i rmó que oí Gobierno estu, 
d ia rá cuanto se proponga en 
este Congreso y se m o s t r ó op-
t imi s ' a sobre el encauzamien-. 
lo de este problema y a n u n c i ó 
que antes de un a ñ o q u e d a r á n 
constituidas en todas provin

cias e s p a ñ o l a s las M i t a s de 
Urbanismo.;, 

Asimismo a n u n c i ó la crea, 
c ión del Consejo Superior de 
Urbanismo y d i jo q'Jc era . u i ^ 
realidad p r ó x i m a , a 

se la ley del suelo, t̂e <an v i 
tal importancia para resolver 
f^ste prc-blesrta, para Ic cual se 
ha tenido en cuenta los estu
dias hechos en e c o n o m í a s ex. 
tranjeras, especialmente la In
glesa y la sueca. 

Tuvo un sentidt) recuerdo 
para e l anterior director dR 
Arqui tectura , señor Muguruza, 
genia l dibujante, m a g n i f i c o 
arquitecto y hombre bueno, 
para el que p i d i ó una plegaria 
por su a lma . „ 

El m in i s t r o do la Goberna
ción t e r m i n ó exhortando a los 
3rqu¡ íec tos e s p a ñ o l e s a cum
p l i r con su deber en la resolu 
c ión del problema de la v!-
vtenda v i t a l para la n a c i ó n es
p a ñ o l a . 

Entre grandes aplauso* 
Blas. P é r e z C o n z á l c r í i ié acomV 
p a ñ a d o por los miembros de '.a 
A.saímblea I w s t i la puerta de 
acceso a la Academia do Re
lias Artes. (Logos.) 

te rminar . 

L l e g a d a d e l v i c e p r e s i d e n t e d e 

l a R e p ú b l i c a d e F i l i p i n a s 

j É M S i i l SI! 

¡ m 

^ i vic 
' ^ • r t d o t d*0*8 É'"ipin*s López y «u e s p j t » , acompañados del 

811 país Sr. Morán v seño/a , con otras personaliáade» ijne 
" n i i t x t n a « « b i r l e a U estacíó ». tFato Vidal) 

VACUMACION jnNTITlFICÁ 

S e recuerda nuevamonle , 
y se encarece por esí,-3 J e fa 
tura P r o v i n c i a l de S a n i d a d , 
a todo e l v e c i n d a r i o de esta 
c a p i t a l , q u ü es m u y conve
niente ¡a v a c u n a c i ó n preven
t iva c o n t r a i a fiebre t i í o l d e a , 
p a r a ¡o c u a l se ha dispuesto 
que los C e n t w s de vacuna
c i ó n sean los s iguientes: . 

Ins t i tuto P r o v i n c i ¿ i ¡ de Sa
n/dad, de once a una de l a 
m a ñ a n a , todos lo'i d í a s labo
rables . 

Casa de .Socorro, de once 
a una de l a m a ñ a n a y de 
s e i s a ocho de l a tarde, m á s 
los dias festivos do once a 
una de l a m a ñ a n a . 

E n 7os Ambulator ios del 
Seguro de E n f e r m e d a d y 
O b r a S i n d i c a l '•!& de Juflo". 

S a . a m a n f a , 15 de nov¡Cim
bre de I95'¿ . -^EI jefe pro-
y í n c l a l d é S a n i d a d , loaquin 
de P r a d a . . ,. i i 

rio n a t í ó n a í de sindicatos, se
ñ o r o u i s , p ru í .unc iu un tíiscui"-
su, en eá qije expuso los n i \J t 
üe este 1 Conaejo binaiv'al y 
tes t i r i ípnió u.i<i vez mas !a in 
que ramable a d h e s i ó n al Cau-
u i ü o de la o r g a n i z a c i ó n sinai-
cal. 

A c o n t i n u a c i ó n el Caudillo 
pronuncio el siguiente discur
so: 

"Camaradas: S ó l o unas pala
bras, porque los temas son \ á i 
amplios y las» inquietudes tan 
g r a n a e á , que se necusitarian 
horas para poder tocar con fun
damento cualquiera do los pro-
blemas que han sido tíDjeto en 
estos d í a s de vuestro estudio y 
permanentemente de nuestras 
in quietudes. 

La s i n d i c a c i ó n nacional, loa 
sindicatos, const i tuyen ia base 
del r é g i m e n po l í t i co español , 
(Muy b ien , muy b ien) . Nuestra 
revolución r o m p i ó con un sis
tema falso que arrastraba a 
España a la ru ina y a la dcs-
m i c c 1 ó n \ á is íeruá d e m o c r á t i c o t 
formalista que l . s naciones ve
n í a n padeciendo tras siglo y 
pico de Uireraljsmo 

Los que vivimos ía vida llb>>. 
ra l e s p a ñ o l a , pudimos aper^U 
birnos del vacío de aquel siste
ma y de la falsedad de aquellas 
r ep re se r . t a c ionés . No es e x t r a ñ o 
que fuera de fronteras no sea
mos c o m p r e n a i ü o s , porque to
d a v í a se arrastra en el m u n d j 
la moaa de la faisa democr;.-
cía, ¡norgánicf:,, que inc lus j ba, 
jo la t i r a n í a rusa toma el nom
bre de democre.cia popular. 

Nosotros negamos desde el 
pr imer d ía una democracia 
ros condujo varias veces a 
guerra c i v i l , al divorcio eniro 
Jos e s p a ñ o l e s , a la pobrez, a 
la miseria y a la deslntegr i 

1 ción de la patr ia . 
Por aquel e n g a ñ o . y p>i 

acuella falsedad e r / am/a . l - i 
g ú n la cual introduciendo un 

papel en una c^ja de madera se 
vinculaba .̂ 1 hombre con !•< 
marcha del Estado y c'e su C-o 
bierno. Cada cuatro o e m o 
años se efectuaba aquel simu
lacro de que el hombre se pr .v 
nunciase .sobr.j unos nomb.'*s 
desconocidos, que no sabía ni 
d ó n d e nacieron n i < ó m o rea l 
mente d i s c u r r í a n , y ese vo:o 
inconsecuente y fr ío se conver
t ía de hecho en dueño , seño1-
y representaba la voluntad, .-1 
nombre de la cual serv ía a sus 
apetitos o realizaba . us ambi 
clones el i f r igen te . 

Yo creo que -poco a poco, 
p^se á las s i tuac íónes gravís i 
mas por las que España ha pa 
sado, y a las dlf tcuí tades 
encierra el con^t í tuf r y levan
tar una O-gan í zac ión sindical, 
tras haber ca idó ¡os viejos Sin-
dicatiTS marxlsias e spaño le s en 
las horrores que la Esnaña ro- I 
ja r e g i s t r ó , vanuvs alcanzando ! 
u n » p leni tud de o r g a n i z a c i ó n I 
en la que prospera el buen ! 
sentido, el pa t r io t ismo y la \ 
vo]untad de co laborac ión , que j 
r larsmentp se acusan en las | 
reuniones de estos día*;, y que ; 
viene demostrando la ra25ftn do i 
nuestra O r g a n i z a c i ó n sindical, \ 

MOLDES NUEVOS PARA | 
LA POLITICA NACIONAL 

LA REPRESENTACION 
p a . I T l O A NATURA1, 

Krosotros, que alumbramos 
un r é g i m e n con dolores y sa
crificios, con el derramamien
to de nuestra propia sangre, 
no p o d í a m o s mantener aquella 
falsedad, volver a parecidas 
falsedades, AI sistema demo 
c r á t i c o f o r m a l i s t a t en í amos 
que oponerle un sistema raás 
real, leal y sentid»». Y fuüno? 
a lo que bajo aquel falso t in 
glado p e r m a n e c í a v ivo , a las 
a g r u n a c í o n es o a tú ra le s del 
hombre, a la familia, al Ayun
tamiento y al Sindicato, don
de sus actividades discurren y 
los hombres voluntariamente 
se asocian. Tuvimos que bus
car en ellos los esminos por 
donde se pudiera l legar a la 
c o o p e r a c i ó n del hombre en la 
vida del Estado, la colabora
ción del hambre en el Gobier
na de la nac ión , que penni» 
tíera el d í á l o g c permanente 
entre e¡ Gobierno y la patria, 

La po l í t i c a nacional viene 
descan^ajc ín sobre moldes nue
vos. A la pos ic ión cs*átfca del 
dej-ir hacer hemos opuesto un 
sentido nuevo, concreto, direc
to y eficaz. Hornos Ido a lo* 
pueblo? y a íoa Ligares todos 
de Espada, a las comarcas m á s 
apartadas, y hemos buscado el 
contacto con las Kermanriadei 
de Labradoras, con sus fuerzas 
vivas y con los elementos pen
santes de los pueblos, a los 
que hemos preefuntado por p r i 
mera v z ; en España , sus aspi
raciones y necesidades para 
confeccionar programas que 
¡es satisfaciesen, 

i 
Y han sido, luego, en las 

pravinclas los ó r g a n o s sindi
cales y provinciales, los técni
cos de la n a c i ó n , cualquiera 
que fuese su ideo log ía , los que 
han colaborado con instenieros, 
universitarios y representantes 
gen «linos d^ las actividades de 
todo orden deí p a í s para re
dactar los programas de Orde
nac ión económico norial , dando 
ocasión a que por pr imera vez 
posp-amlis unas es tad í s t i cas has 
t a ñ t e rrale^, no secamente de 
la5 producciones, sino de las 
faltas v nere^iriades > de la de-
nr g r a f í a , del r&fímpn de pro

piedad, del estado sanitario y 
cu l tu ra l , de las comunicacio
nes, de todo aquello que ha 
consti tuido v coristituve la 
verdadera a sp i r ac ión pol í t ica 
de los pueblos, tan abarKldflá-
doS » y p r e" g0npr3l . o^je no 
"rnn v'^ltftdo"; n i por los go
bernadores, n i por gobeman-
ipsj v a f e el Fstadn necesita-, 
t a conocer para poder servir
ías m e j o r . 

LAS REALIDADES DE 
MOCRATICAS DEL RE-

. CIMEN 

Si el Estado va a buscar a 
las rincones m,is apartados es
tas necesidades» sí luego las 
man iene y las sirve con el 
d i á l o g o a t r a v é s de las rf> 
presentaciones municipales y 
s i n d í c a l e ^ en las cuales hasta 
el ú l t i m o de los labradores 
tiene acceso; si estci se reali-

í z a en el campo munic ipa l , pro-
iv inc ia l y nacional, y el Estado 
¡ l e s s i rve en la r e a l i z a c i ó n su 
| po l í t i ca y de sui obra de Go
bierno, evidentemente podemos 

: afumar que no existe en Euro 
.pa, n i en el mundo, un refleje 
! m á s grande de realidades de 
' m o c r á t i c a s que el que nuestro 
| r é g i m e n encierra, {Grande: 
i aplausos-) 

Evíden emente, cerno deel í 
Solls, unas organizaciones tan 

| fuertes y poderosas, una orga-
j n.iracion tan grande que al
canza a todos los lugares y a 

; todos los hombres de España , 
• tiene que tener un mandOi un; 
i d i r e c c i ó n y una marcha pol l-
• t i ca . Y esa marcha pol í t ica 
sois vosotros los encargados de 

i encuadrarla y d i r i g i r l a . No 
porque e;to constituya una 
carrera poli'.lea —que hemio • 
(fe alejarnos de ella:—, ya que 
la función sindical es sólo un 

I ar to m á s de servicio, sino por 
que hemos de garant izar qu-

¡ la o r g a n i z a c i ó n no se tuerza 
y sirva a los ideales do la na-

| c ión y a su destino h is tór ico , 
capacitando a empresarios 
t écn icos y ebreros para que en 
ese ascenso progresivo los 
puestos de mando y confianza 
sean caída d ia m á s la fiel re 
p r e s e n t a c i ó n da los sectores de 
la p r o d u c c i ó n que encuadra y 
j | inma la o r g a n i z a c i ó n sindi 
c a l . 

t r i a . Existe unas tendencia en
tre ios empresarics al espír i
t u de monopolio, y e l e sp í r i 
t u tíe monopolio es contrario 
al bien colectivo^' 

Nosotros debetmos buscar 1*» 
noble competencia, ¡es ostímiu-
íos . E¡ Estado debe ayudaros a 
que t e n g á i s un equi l ib r io , una 
estabilidad y un orden; pero no 
podemos aceptar que en é p o 
cas de crisis y sacrificios haya 
grupos, sectpifes o personas que 
¿síe enriquezcan, porque lo ha
teen a 'cesta de los d e m á s , a 
costa 'deí bols i l lo de todo», y 
ésto; echarí 'a el mayor bo r rón 
sobre nues-tras organizaciones. 
fMtíy blten,: Muy b ien-) * 

EL AUMENTO DELA PR-) 
DUCT1V1DAD, BASE Dt 

" T V 1 ^ ECONOMIA 
La economía de una n a c i ó n , 

la mayor evunora ía de un pue
blo, descansa en la mejora de 
la p ruúucc ion , en el aumento 
oc prouucdviuad en c á a t t u a d > 
6ñ ta iLiad . V p í u a que esto &> 
lleve a ca jo , no bastti que el 
t.suido lo quiera, n i que tam
poco lo pretendan a í g u n o s sec
tores. Es necesario quo todos, 
absolutamente iodos, los procu
remos por todos los medios. 

Y para aumentar la produc
ción naJlonal hace falta trans
formar y mejorar nuestras in-
dustvias; hace falta crear nue
vas fuentes de p r o d u c c i ó n y df 
riqueza y aprovechar y u t i l i 
zar la t écn ica moderna, no pi-
diéndólfe m á s esfuerzo <ú hom
bre que. muchas veces da «odc 
lo que puede, sino faelilítaílc 
su labor para que t o n su es 
tuerzo y eon la nueva maqui 
naria, logre mayor produc
ción. 

No puede alcanzarse una mo-
jora general —decir lo contra 
rio seria una f i cc ión - - si ru. 
aumentamos continua y parale
lamente la p r o J u c c i ó n ; si no 
mul t ip l icamos la calidad d,1 e-v 
ta p r o d u c c i ó n . 

Aunque pudiera llegarse £ 
que el reparto de la renta fue
se lo m á s perfecto pos tó le en
tre todos los españoles . , a pesat 
de ello t e n d r í a m o s u n » rent;; 
muy pobre por ind iv iduo Ne
cesitamos que la renta nacio
nal sea grande para que poda
mos mejorar la suerte dé los 
espaflolr«>, empresarios^ técni
cos y obreros. 

Y todo esto puede ser una 
real idad, porque si Dios nc 
nos do tó con tierras muy ricas 
y con grandes elementos, sí 
lo h i z o con posibilidades muy 
uperiores en muchos ó r d c n e i 

e las que otros pueblos de Eu
ropa han tenido. Y, sin embar
go, el trabajo de aquellos 
pueblos, su e s p í r i t u de empre-

s a , ' sus laboratorios y t écn i 
cos, han hecho que pese a Ta 
falta f k meterlas primas y d i 
eit-mentos, tengan una v ida su
perior a ¡a que hasta .ahora 
han tenido los e s p a ñ o l e s y así 
hayan podido resurgir de en
t re las cc-nizas, comy el ave 
fénix , cada v e r que sobre 
ellos cala cualquiera de las ca
tás t ro fes que en Europa se 
han desencadenado.- (Muy Wem 
muy b ien . ) . -

NUESTRAS GRANDES 
POSIBILIDADES 

Y eso rfcíáíío podernos hacer
lo nosotros, y ,1o estamos de» 
mostrando en estos ú l t imo» 
trece años , d e s p u é s de ia v i o 
{or la . Un ejemplo ío t e n é i s en 
la p roducc ión de e lect r ic idad. 
Vosotros h a b é i s visto en estos 
a ñ o s de s e q u í a - l o que r&prev 
sen tó para iodos los ' « c t o r e s 
e spaño l e s , e í p e c l a l m c n t e pare 
los menos dolados, la falta de 
f lu ido. 

A-e l lo : a t e n d i ó H |$?§tfi6 c e 
las medidas posiblef-: dentro de 
sus posibilidades para guar
dar el" equ i l ib r io de todos los 
e spaño l e s , para que en n i n g ú n 
hogar faltasen los jornales. Y 
estos trabajadores h a b r á n per
cibido que aquella falta de 
electricidad era su miser ia ; 
que aquella fal ta de ' e l ec t r i c i 
dad ora fa l la de p rev i s ión que 
ta ia romo una acusac ión con
tra c.í r é g i m e n socialista y i » 
pubilcano q u é s u s p e n d i ó las 
obras p ú b l i c a s , que d e s t r u y ó 
todas Jas posibilidades de lae 
Empresas para las grandes 
creaciones que v e n í a n a m u l t i 
plicar nuestra r iqueza» surgi 
das en tíe:mpos de don Migue l 
P r imo de Rivera con la forma
ción del gran plan nacional 
de riegos y electr icidad; aque-
ca po l í t i ca torpe y dcRñstrosa 
•le la Reptlbílcí i , í i íé la causa 
de que pese a todos los esfuer» 
zos que desde el a ñ o 1939 se 
realizaron (para que en e l me^ 
ñor plazo posible se dotara a 
Ecpaña de la electr icidad ne
cesaria para una p r o d u c c i ó n 
moderna), t a r d á s e m o s en su
perar aqnel á ^ - * ' de e lec t r i 
cidad que padet 

LA ASPIRACION LECITí-
MA DE LA SEGURIDAD 
SGCAL 

Esto indica lo complejo de í a 
v ida económica e spaño la . Nos
otros teñen ios que pedir a los 
españoles , al ahorro, a todos, 
en una palabra, que nos apor
ten a l a ñ o los dos m ü y p i r o 
de millones de pesetas que re
presentan anualmente las nece
sidades en obras e léc t r l aas , y 
otros tantos millones represen
ta el cubr i r anualmente la es-

(Coní ínúa Qn ú l l l m a p l a n a . } 

MISION ECONOMICA Y 
SOCIAL DE LA 0RGAN1 
ZAC10M SINDICAL 

Pero la o r g a n i z a c i ó n sindi-
eal mo tiene só lo una proyec
c ión po l í t i c a , sino t a m b i é n iinn 
mis ión sccial . Y en esta m i s i ó n 
económica , en este papel ecc-
í iú ímqp tan importante qu? 
tiene la organizac ión sindical, 
es necesario que no perdamo-; 
j a m á s de vista la unidad eco
n ó m i c a de la n a c i ó n , la com 
plejidad económica de ia Pa 

f i l i i ü l i m \ ¡ T í i i i n i i i l i i s t i 

i i í J í n j . n . \. 
J E F A T U R A PROVIMCIAL DEL MOVIMIENTO 

D E S A L A M A N C A 
F l próximo lunes dia 17, a las once y media de la 

mañana, organizado por la Jefatura provincia! del 
Movimiento, se celebrará .en la iglesia parroquial de 
San Juan de Sahagún , un solemne funeral aplicado n a 
suf agio del alma del excelent ís imo señor don Juan 
lague Blanco, capitán ¡general del Ejército español y 
palma d e j l a t a de la Falange, a l que se í nv i t s a todas 
las autoridades jerarquías, afiliados a l Mcniraie'ito y 
al público en general. 



X O C A U S 
HERIDO POR MANO A I R A D \ 

A las orfm fTir-nr/-, vé in to :U' 
la tard<? ftie sy^r ciiraJo en j . i 
Casa de Socoí.-r;, f x i r p l ñr>Jr¡~ 
BtiXdílfrra'; y practiranto se%r 
'."ivieta, el he r í . lo por ma ío 
tildada, Marcelino Benito i- 'í 
i ' -z . tte veintiocho ;>ños d i 
f.'dad, oiie fianita en L.á l u ? . 
f.úrrifro 14, el (ual presentaos 
i;-of!iri'^ i(>>i cGr&prál, h o r i r!;; 
iXiDti^Sa Pft,'la re-.¡ióri I rot i ia l y 
eroSiónes en la nariz . ^ 

Parche ser quo dU has Je Si r 
heS le fn ' i inn prodtJvCídás por —u 
mujer y n iádre pnll tkía . El " ~ 
i i d o p a s á ¿égóídat tventc al Sa 
natorirj ¿e l á é hilJr'". 

ACCIDENTE DE TRABAJO 

También fuf- asistid ) en iu 
Taf-a dn Socorro, a las üioz. y 

liarte de la fhañarw~c|Tirri '.} 
t n a ^ J ^ é n t e i\> t r a .ajo, Am; l 
uarcia, L](> ruatenta y c í a ; 
años dví éüad , / (juo háh i tü o.i, 
t"í-í>forl?r,s. 

Fuí" asistido por él tíoctci' 
Lífoina y p r aetteaote s e ñ . r 
González Preserirs&i' hf^'-Ja 
coniasa en el dédd mf-dio á< 
ia mano deroaiia. ese ¡car'ácter 
íeve. 

S e ñ e l a m i e n t o s pa r a la 
s e m a n a 

Día 18. Causa del S u z g á d o 
de Alba de TÓtmes, por el cIr-
lítd ck- i i i jurfes, contra Ros^i 
río Cruz. Letrados, sonora 
Maíllo y Mol la :1o. Procurador 
Señores Sánchez Frailo y Moa-
tero. 

Otra del Juzgado de Bé já r 
pnr el delito de hurto, contra 
Pedro Lo; a. Defensor, Sr, Sán
chez. Procuraior , Sr. Montera 

Dia 19. Causa del Juzgado 

A N T O N I O G A K C Í A 

U R O L O G I A 

Or»ft Vf», 12 1-" - '£»\é<„t>c MM 

do P.^jar, por el delito de apro
p i a c i ó n indebida, contra Fran
cisco Gómez . CCcfensor, señor 
Cóúns , Procurador, Sr, S imón . 

Otra del juzgado de Seque 
ros, por el del i to do ro lx i , con
tra Albcr io Corona. Defensor. 
Sr. Hrredia . Procurador señor 

r 
Conralvez. 

Día 2t. Cau^a del Jiizcjaílo 
de Alba de Tormos, por el deli
to de atentado, contra Alejan
dro Maigano. Letrados, seftor s 
Mellado y Prieto. Procurada 
res, señores Montero y l unar. 

Día 2 1 . Causa del Juzgado 
de Lodesma, por el delito de 
hurto, contra María K ' l e sh . 
Defensor, Sr. Madruga. Procs-
rador Sr. García. 

( s ü pío ( i i i n 

NVimero p-romiado ron eiCt 
pesetas en el Cupón Pro 
C iegos para S a l a man :n, 
/ . a m a r a t Avi la , CAceres y 
S t í íov ia , correspondiente al 
srirteo celebr a d o el d í a 
15 de noviembre de 1952: 

Premiados con 5 pesetas, 
todos les terminados en 7ó, 

C A M I S E R I A A B Ü A H A M 
Presenta una extensa colecc ión tía prendas de ú l t i m a moda, 
para s e ñ o r a s , en CHAQUETAS, CHAQUETONES, Ñ1KYS, JEH-
SFYS. Muchos MODELOS en EXCLUSIVA, copla exacta de 

las Casas de Al ta Costura do P a r í s 
CAMISERIA ABRAHÁM 

Coneejo, 'i Teléfono 2'¿2é 

Colonia estudiantil 
valenciana 

E| viernes ú l t i m o ce leb ró o 
ta a g r u p a c i ó n una s i m p á t i c a 
fiesta en unos cén t r i cos Sa'.iv 
nes. Con dicho acto se i n i c ió 
la serie de festejos que duran-
te el presente año ha de c e l o 
b t e i esta colonia. 

Asistieron dist inguidas sev^ 
ritas de ia s'Kiedad salmanti
na. La,fiesta t r a n s c u r r i ó en un 
ambiente de cordial idad y sim-
patia, siendo los concurrene-', 
obsequiados con un exquisito 

O E S P £ RIA D O R E S 

fÉRREISA Ctji finhit . . . 
ffRRílífA » i<¡<|utU<ia. . 
H'RRÍIR* >' «on «ia. . . 
FIRREIRA » «•(ertiiiim<li. 

F E R R E I R A 
ti cita mi! antigua étl unt en 

GfRERAUSIMO. ü 

130 
160 
17$ 
1»0 

t i 

U n í v e r s í d o d l i f e r o r i o 

d e S o l o m a n c a 

FACULTAD DE DERECHO 

A n u n c i o 
M a ñ a n a , lunes, a las siete 

t re inta horas, t e n d r á lugar, en 
el aula Francisco de Vi tor ia dé
la Universidad, la anunciada 
conferencia del c i r i o "Curso de 
Derecho In ternacional" , que se 
viene celebrando^ a cargo del 
profesor doctor don T o m á s 
García Barbcrana, c a t e d r á t i c o 
de "Texto de Derecho Canóni 
co" en la Universidad Eclesi/ts^ 
tica de Salamanca, sobre el te
ma "Derecho na tura l , mora l 
na tura l . S i tuac ión actual del 
problema", 

lia entrada será p ú b l i c a . 
Salamanca, a 1G de nervlem-

t>ré de r i^J. 

i i l i l 0 0 ! M i 

Anoche, la s i m p á t i c a Tuna 
Universitaria, que reanuda sus 
actividades, presidida por .lesjs 
Sánchez Remero y d i r i g i d a 
por José María R c d i í g u e z , .u 
vo I t genti leza de vis i tarn >•, 
ofreciendo en nuestros talleres 
un concierto. 

La Tuna Universi taria •:<> 
mienza este ¿ ñ o sus andanzis 
nocturnas coa el mejor augur io 
de éxito. Tiene mucha gente v 
es tá perfectamente acoplada, io 
que hace esperar que sus ac
tuaciones se conviertan en con
tinuas ceIiritaciones. 

Ayer , como i n a u g u r a c i ó n de 
sus actividades musicales, id 
Tuna vis i tó a los cxcc'cntislm.is 
señores gobernador c i v i l y m i 
l i tar , presidente de la D i p ' i -
t a c ión , alcfc.lde v diversas auí^> 
riciades a c a d é m i c a s . 

J . B E L L I D O 
FIEL, SlfHJK Y VENEREO 

Consulta a las 12 y ta, las 7 
Arttonio Espinosa, 10 {Esquina 
Oeneral Sanjurjo. Teléfono 2140-

te. a. m 

C O H T I H U Ü ^ G r a n v e n t a d e p a ñ o s m o d e r 

n o s d e i n v i e r n o p a r a s e ñ o r a y c a b a l l e r o e n i i l i C © i l Í S G A L A N 

r k i * m m o t nóESTivd 
ÍÜEDICINIA y cmuCttA de estarna 
go. Intestinos, hígado y páncreas 
Rayos X . Oonsult» d€ 10 a 3 
ORAN V i * . "í m u m m 100* 

P L A Z A D E L 

M E R C A D O , 8 

P c i s í i t a m m i o s t e j i dos de a c t u a l i d a d 
LIQUIDAMOS 500 PIEZAS DE PANOS A 

Abrigo señora pura lana de 
Abrigo señora poi a lana de 
Abrigo señora pura lana sport de 
Abrigo señora pura lana gabardina de . . . . 
Abrigo señora pura lana pluma de 
Abíigo señora pura lana pelo largo de 
Abrigo snlora pura lana dubeüna de 
Abrigo señora pura lan'a pelo cortado de. . . . 
GabAn caballero pura lana Béjar de . . . . . 
Gabftn caba'lero pura lana Béjar de . . . . . 
Gabán caballero meücla de lana'de. . . . . . 

^ — A Í ^ Í A . Visiten la casa de los grandes 

PRECIOS DE OCASION 
65 rebajado a 45 pesetas metro 
70 
78 ' > » 

pe lo de c a m e l l o , r i zos , t e r c i o p e l o s c o r t a d o s , d u b s í i n a s , en c o l o r e s m o í e r J i I s t a s a loe p rec ios m á s ba ra to s . 
REALIZAMOS 8.000 PARES DE MEDIAS DE SEDA Y CRISTAL 

A PRECIOS INCREIBLES 
Mediasrayón resultado de 15 rebajadas a 9,90 
Medias rayón, fuerte de 17 » 11,90 
Mediasrayón finas de 
Mediasrayón transparentes de > 
Medias rayón gasa de • • • 
Mediasrayón cristalizadís de 
Medias cristal de 
Medias cristal de ^ • 
Medias acero de. . . - • • • • • • * • 

R E L i M 

IGLESIA DE PP. CARMELITAS 
DESCALZOS 

Hoy c e l o r a n la V. O. T. del 
Carmen Descalzo y la cof rad ía 
de ta Virgen del Carmen ím 
fiesta mensual a la S a n t í s i m a 
Virgen del Carmen. 

Por la m a ñ a n a , a las n u e ^ \ 
misa de c o m u n i ó n con ó r g a n c . 

Por la tarde, a las siete y 
me.:íia. Expos i c ión , rosario, ser; 
m ó n , reserva y p r o c e s i ó n por 
el in te r ior del templo. 

- CARMEN DE ABAJO 

Hoy. tercer domingo de mes, 
dedicado al Santo t scapular to 
y V. 0, T. del Carmen, se cele
b r a r á n les siguientes actos: A 
las nueve, misa de c o m u n i ó n 
general con p l á t i c a y motetes. 

Poi la tarde, a las cinco, 
ejercicio mensual con s e r m ó n , 
p roces ión y responso al fina'. 
Después , r e u n i ó n de la junta 
direct iva de hermanes y he -
manas, en que, entre otras co
sas, se a p r o b a r á n l?s ternas de 
candidatos para la nueva junta 
direct iva. 

10 U í m s 

puedes c u m p l i r e, l "o 
c í o S o - l a l , acude ^ í -
E s c u e l a de F o r m A '4 
m u 

M te proporc ionan , 
e n s e ñ a n z a s que íe s 35 
m e s * l d ^ tfema^ 

( 

Dr . ANGEfGARClA 
M i t t r n ó l o á o d.tl Estado v P. i 

la Facultad 
MATRIZ Y PARTOS 

Libreros, 1 (Edificio S.IsidtojT. 3^ 

100 
105 
135 
150 
U ñ 
175 
200 
no 

49 
58 
69 
75 

1.10 
120 
ia5 
130 
150 

pesetas 

20 
2:-i 
25 
28 
75 
79 
82 

13,80 
15,80 
16,>0 
19,80 
45 
49 
54 

surtidos ebí SABANAS, GENEROS BLANCOS, OPALES, FRANELAS, COLCHAS Y MANTAS 

G A B A N E S 
Si al elegir e l g é n e r o para su G A B A N nos honra 
con su v l i i t a , nos s e r á gra to mostrarle las colecciones 
en la seguridad de que e n c o n t r a r á lo que quiere. 

Dr-tallamos algunas calidades y precios 

Gabán popular (n iños ) • 90,00 pesetas metro 
" dos caras 115,03 
" terciopelo "Alaska" . . . 160,00 
" terciopelo "Oslo" 175,00 

terciopelo " C a n a d á " . . . 190,00 " " , 
" m e l l ó n extra 200,00 

" a n t í l o p e 210,00 
, " gamuza extra, lisos . . . 210,00 

" pluma ( l igero) • 250,00 
" estambre, forrado 250,00 » " 
" pelo cortado 360,00 " " , • 
" pelo cortado 425.00 " » 
" cheviot, moda 130,00 " " 

P a ñ e r í a s JIMENBZ 
PLAZA MAYOR, 40 

$E ALQUILA local y cuatro 
habitaciones en planta p r i n c i 
p a l . Bien de precio. Teléfono 
3676, . 

SE NECESITA cochera para 
encerrar coche part icular de 
turisnao. informes, P u b ü c i d a ' 

NECESITO piso ampl io p a r i 
indust r ia , no impor ta s i t io . 
Ofertas a Gestor ía RE!. Va^-
auez Coronado^ 2 . Referencli: 
23.123. 

Automóviles 
VENDO Diamon T ron volque-

La, R a z ó n , Encinas de Ah;-Mu. 
posada. 2-2 

COMPRO " R a l i l l a " r u a t ro 
marchas, barato, no impor ta 
estado. Pago contado, fieñoi 
Ferrater, C. Viladomat, núme
ro 54 ( i n t e r i o r ) , Barcelona. 
Teléfono 23-49-74. 

. OCASION. —• Por t ras fódo , 
vendo coche siete, plazas, 12 
r a alloí, todo b ien , 32.000 ix»-
seta^, Propietario. Podro Ci
ruelo, fi Tarde-, 1-3. 1-1 

SE VENDEN dos oas-ss nue
vas, l iores , a>ri agua aburidau-
te y, mucho terreno par;^ esta
blo o granja. Fa i i l l - ladf^ 06 
pago. Parí» informen, Circuiir 
Mercantil , Isidoro él portero. 

JUSTO OREJA vende hermo
so ^ d i i i r i o , nueva c o n s t r u c c i ó n , 
propio granja" p establo. 2^00 
metros terreno, p o / o mucha 
agua, un k i l ó m e t r o capi ta l , 
203.000 pasetas". OREJA vende 
veinte c í m s , p lanta baja, t o 
dos sifios y precios, Po/o Hi
lera. 1¿. Teléfono 3667, 2-2 

FRANCISCO LORENZO venae 
oámión Dodge, toda p r u o a , 
cinco ruedas ntievas y ocho 
nuen Ijsoi-Casas plantas bajas, 
cuatro dormi tor io- , comedor y 
patio, llave mano, 59.()0(J pése* 
tas y Mj-GOI Rosa. I . 1-1 

VEWDO coche " M o r r i s " siétt 
caballos, sin intermediarios 
Doctor Crego. Teléfono 2267. 

VENDO coche g-rande, prop;s 
para pueblo. Informes: Taiicr 
üe reparaciones. Casimiro Do-
mingue/.. Fray Luis ele Grana 
da 21. Salamanca. l - i 

Cansa 
VENDO establo con vivienda 

y cinco vacas, cediendo la pa 
r roquia . A l t o ' d e l JiíoHo, calk 
Sujeta, n ú m e r o 5, trasera Cnn-
r o í d i a . 4-3 

C A S A S , vendo, Carmelitas, 
200.000: Torres V i II a r r oe •> 
100-000; C a n a l e j a s . r / a031 
190.00(1; j unto T a r a te o n a, 
j 75.000: S á n c h e / R.'ü a ha . 
2rí».nnp, "400.000; San Pab'in. 
500.000: Síin l u l i á n , GOO.O.V)-
G & n Vía. 95a000. 1.300,000; 
R^a 8 5 0 . 0 0 0 : Lícnrfal ís im-i 
F r a ñ o , 1.300.000. 1.S50.0QQ «o 
cía--, piso l ibre . Frai le . Avenida 
í á i r a t , 59. 1-1 

SE VENDE, por ausencia, »-n 
' é j a r (Castarar), casa dos ¡)i-

sos, aguas corrientes, establos, 
huertas-, á rbo les frutales, pra 
deras y a i s t a ñ a r . Para trata 
en Cas taña r , l í á ihero I I . Jo i í 
Ca r r i ón , y en S a l a t n a n í a , P i 
bl icldad Arenas. l - l 

FRAILE vende casas Prosoe-
rioarl «ÜGCOj Alto Rollo, i S . O U 
•i'á.ÜOO; Depósi to Agua^., 70.000 
Garrielo. 60.000, ^.OOO. 100.003 
Regato Anís. 85.000; D r e t ó x 
IbOGOO, todas llave mano. ftv> 
ni da Mira t , 59. 1-1 

FIÍAll E vende varias cas^s 
ce)n establo, capaces para sc's 

- c h o , doce y treinta vacas. Si > 
te hutibras con casa, luz eLv-
'.rica, cinco k i l óme t ro s Sa .;-
manca, p r o p ó s i t o granja. V-t-
rias huecas l ibre rentero. Stic* 
hida Mirat . 59. . l - l 

- k - k HASTA 2 0 PALABRAS, 10 PTAS. P O R I N S E R C I O N • C A D A P A L A B R A M A S , 0 , 5 0 P I A S . • • 

PASTOR se necesita para 
cuidar 330 cabezas en la linca 
Aceña de la Fuente {'ian Mo
rales), Para t r a t a r , en La mis
ma. . jk3 

COLOCACION, jove-n capacita
do 27 años. lnformesf teléfo
no 4090. Dominicos. l - l 

C o m p r a s 

VENDO dos casas, cuatro v i 
viendas, una l ib re , Cencraho'-
mo Franco, Corrales de M v i -
r o y , comunicadas. Inform-s , 
Plaza Mayor, l . ( p o r t e ñ a í . 

1-1 

c o l o c a c i o n e s 
A PERSONA solvente o em

presa comercial con organiza
ción rgentes, ofrecemos conci 
sión exclusiva a i t í eu los per.-r-
m e r i a francesa, c o s m é t i e j . 
maqulnifia Depilex, Portab;.> 
chas, Pinza seguridad rocío 
tarteras, novcdales extranj-'.1-
ras. Promedio beneficios 50 % . 
Sistema americano ventas d i 
recta?, Compatible erm su habi
tual trabajo. Dis t r ibuidora Le
vante, Pintor Sorolla, 9, Valen-

J c ía ' . i - i 

REPRESENTANTE, so necc-
cesita para la venta do color s 
y t ierras colorante^, muy .'rt 
tredue ¡do entre la clientela üel 
ramo. E'-cribir. a itOfé M . ' Ga
barro, f áb r i ca de colores, 
piu.:a- ele Francoll (Tarr^cMi-
na) , 2-1 

c o m p r o huesos pata de l ie-
bre, ,pago 1.25 hueso, Luis Ba-
rreiso. cal Ir.-. Cuba, t , Al to ,1 •! 
Rollo. Nota: No todos valen. 

i - i 

Fincas 
VENDO finca r e g a d í o , casa 

ieñor ia l , .dos. hr< tareas, «ártx^ 
•es frutales, a^ua abundante, 
establo, gal l inero, ampl io l o 
ja l para cualquier negocio. 
Junto carretera, coche d(: l i 
nea, a 50 metros. Para verla: 
losé S á n c h e z , Pale-neia Ne

g r i l l a . 2-2 

SE VENDE huerta primera 
calidad, a medio k i l ó m e t r o ca
p i ta l , buena casa y de-penden
cia, abundante agua, 5,75 hu v 
bras. Para tratar, Camino de 
L s Aguas, 21. 3-3 

SERAFIN, colegiado n ú m e r o 
7, vende 23 dehesas esta pro
vincia , distintos precios, ga
rant iza operaciones. Dinero co-
loca, m í n i m a cantidad lOO.UOO. 
Horas rec ib i r púb l i co , de diez 
a una. Abajo, 20. Teléfono 
4020. .3-2 

JUSTO OPEJA vende 30 hue
bras, pasto, labor, primera 
cal idad. Edificios y dependen
cias a 50 k i l ó m e t r o s Salaman
ca. Pozo Hilera, 15. Telefono 
3667. . 2-2 

POVEDA, agente colegiado, 
vende r ú s t i c a s , 260 h e c t á r e a s , 
t ierra p r imera , buena ribera, 
pastos, buen case r ío , 30 kiló
metros carretera, fe r rocar r i l , 
•1.000.003. Otra, igual cabida, 
pasto, monte bien poblado, al-
^o labor,- ca se r ío , 45 k i lóme
tros. IAOOjOOO-. Huertas, varlaf 
cabidas, p r ó x i m a s capi ta l ; ca
sas p r ó x i m o s puerta Zamora, 
con pisos l ibres, plantas bajas, 
desde 25.000 a 150.000; sola 
res, . hipotecas gran reserva, 

i P a p í n , 4, Telfeío.io 3I6S. 2-2 

FRAILE vende dehesa Gen 
huebras,, pasto. lalx>r me^nt'? 
bien coeiiunicacia. Oír;,, 150 
tniebras. p£.sto, labor, m o n ' " 
tiene cinco h e c t á r e a s régadlC); 
550:060 Avenida MIra t , 59. 
v • , i I - i 

FRAILE vende dehesa, xT) 
h e c t á r e a s pasto, T í b s r , mon'e , 
Lerenas dependencias, provincia 
Toledo, bien •;: o m u n l.eada, 
L5d0.000. Otra Vaii&dolid. ^03 
f&nrgas, todo lat)or pr imera, 
c m o o Ó Avenida Mira t , 59. 

¡! I - I 

MUY INTERESANTE. — Fran-
cis jo Loienzo vende dehesa 
/uu he-aáre t í s , pastos, l. 'uor, v i 
ñ e d o , monte oajo, i jordeala 
por r io( provincia Luenca, cap 
rretera general , l ibre , m t K h i s 
r ac í i l dades 3,0(j(XÍX)Q pespt s. 
Actualmente 1S0 h e c t á r e a s í o -
turadas de dos año« Pueden 
roturarse 200 h e c t á r e a s fec, 
t ierra pr imera. Tiene 14.000 
cepas 'plena p r o d u o c i ó a P u > 
den ponerse 30a000 y dejar 
200 h e c t á r e a s para cereales, 
t ierra pr imera . Tiene casa y 
bodega para G000 arrobas vi 
n a En la finca otras tres ca 
sas para servidumbre y otra 
nueva. Junto con la finca en
tra: Cinco bueyes, tres m u í a s , 
un burro, diez cabras, 100 ga
llinas un tractor 30 caballos 
"Renault". Bastidor con cuatro 
arados, un remolque frenos h i 
d ráu l i cos y me tá l i co acoplano 
tractor , una segadora " A j u r i V 
de 160 metros cuchillas, aco
plado tractor; una tr i l ladora 
''Angeles C" 10.000 ki logramos 
t r i l l a diar ios . Atieres, verted-' 
ras. ternetes, arados hierras 
coyundas, yugos, máe]uina 
cor queso, prensa, estrujado: S 
y bemba para vino. Dos Ca
rros con sus arreos. Rosa. L 

SE VENDE un semental mo-
rucho, de dos a tres a ñ o s . Pa
ra tratar, con Alonso Tapia, 
en Sando. 5-5 , 

Ganadería 
POLLITOS de un dia , selec

cionados, raza Leghorñ blan
ca; precio de propaganda, seis 
pesetas uno. Infortnes. Veláz-
quez, I I . Teléfono 2420. 

POLLITOS vigorosos, selec
cionados. Leghorn y Castella
na. Granja Avícola "Flores", 
diplomada; J e s ú s Alonso, Do
noso C o r t é s . 19. Madrid. 

SE VENDE vaca suiza abo_a 
da a par i r , tercer parto, breves 
d íás . Para verla y t ra tar , en 
Cabrerizos (Estanco). U l 

SÉ VENDE un toro semental 
suizo; d iec i sé i s meses. Paira! 
verlo y t ra tar , en Machacón , 
con Áníoal Frai le . 2-1 

CANARIOS naranja color ro-
jó. pura sangre, se lecc ión en 
colorido y p lumaje . Vean es
caparate Sabadell. Casa de las 
Flores, Gene ra l í s imo , 28. 2-r2 

Huéspedes 
EN CASA honorable se admi

ten varios • colegiales, mante-
n i éndese ellos por su cuenta. 
Sitio inmejorable y muy ceo-
t r i c o. Informes, PublicSd-el 
A V I L I-J 

Motocicletas 
MOTOCICLETA « S a n g l a s » in

mejorable, bien de precio, se 
vende. Talleros V a l . Avenida 
Alemania, 26. 

MAQUINAS PUNTO, máx imas 
g a r a n t í a s , nuevas* c o ntado, 
plazos, e n s e ñ a n zas i «cceso-
rios, reparaciones. A r ) r e g l o 
agujas enviando estropeadas, 
1,50. T r i co t Fredy, Madrid, 
13, Ciudad Rodrigo,, 

Ofertas 
ÚANP DINERO. Contrato la-

b f l c a c i ó n d o m i c i l i o , Propot-
clono mater ia l . Compro p ro 
d u c c i ó n . Vendo muit icopistas , 
moldes, juguetes- (Fabrica
ción Industriales - ColaDoratlo-
res). JCondiciones: ¿Apartauo 
544. MADRID. 

Maquinaría 
MAQUINAS reparar medias. 

Las m á s r á p i d a s , e c o n ó m i c a s 
y con g a r a n t í a i l i m i t a d a , en 
la Casa FinTex, A'-enida de 
Alemania, 3. Salamanca. 

MAQUINAS de picar carne, 
a mano y motor . Embutidoras, 
p?acas, cuchillas, husillos. 
Prensa chicharrones. Poleas, 

correas. Reparaciones. MIÑAM
BRES. Zamora, 4o. 

MAQUINAS PUNTO. Las de 
verdadera g a r a n t í a , solamente 
en la Casa FinTex. Ventas con
tado y largos plazos. Avenida 
Alemania, 3. Salamanca. 

'«SIGMA", ¡a m á q u i n a de co 
ser de g a r a n t í a , solamente 
cuesta cuatro duros sémanafles. 
María Auxi l iadora , 23. 

TRACTOR Fiat 55 HP., .o-
bus t í s imo , propio roturaciones, 
desfondes, tracciones 8-10 to
neladas. Perfecto estado. Bien 
precio. Faustino S á n c h e z . .1er-
te, 6, Madrid, 2-1 

FACILITO DINERO en pr ime
ra hlpote-ca, con g a r a n t í a de 
fincas rús t i ca s y urbanas. Ra
pidez y reserva absoluta. Ce
nantes. Me léndez , 15, p r ime
ro. 

NECESITO DINERO en pr ime
ra hipotecai sobre r ú s t i c a s v 
urbanas. Ten^o encargo r'c 
comprar rús t i ca s en V a l l a d o L l 
Av i l a , Cáceres, Zamora y S a l l 
en a n ca. No importa precio. 
Ofertas por escrito. Faustino 
Vega. Volta. 16. Te lé fono 22-"'3. 

l - l 

PASTOS para ovejas y va
cas arr iendo desde abora a 
San M i g u e l , San Pedro o 15 de 
a b r i l , a e l ecc ión . T ra t a r , de
hesa Valdesantiago, con el 
montaraz , o te lé fono 3513. Sa
lamanca. 3-3 

Pérdidas 
SE EXTRAVIO" el d ía 11 del 

actual, de la feria de Tatna-
mes, una vaca de diez a ñ o s , 
de cuerna ancha, picalzada 
de ambas patas, esmorada de 
un cuadr i l y aberi iada, con 
dos tetas m a m í a s y las otras 
dos muy largas. Su d u e ñ o , An
gel H e r n á n d e z , de Ccrecedí. 
de la Sierra . ' , 2-2 

MOTORES gasoil y gasolina 
todas las potencias para riego 
y usos industriales, accesorios, 
suministros y maquinaria. Pi-
ñ e i r o y M o r r o s . Avenida Mi
r a t , 61. | 

APARATOS de radio ameri
canos, cinco l á m p a r a s múlti-
t lp les , todas ondas, 94 pesetas 
niensuales. Radio Corona. Callí 
Valencia, 24 . Teléfono 3563, 
Salamanca. 

EXTRAVIO el 29 ocUud e, 
ternera siete meses, neg^a, 
pe.Iigord , orejisana, I n f o r-
mar a Angel S á n c h e z , en Le-
desma, o Perfecto Sánc t i ez , on 
VI t igud jno . 3-a-l 

PERDIDA m á q u i n a fotográfi 
ca, en Plaza Mayor. Gratif icaré 
e s p l é n d i d a m e n t e . F o t c g r a f . a 
Almaraz. 1 i l - l 

ASESORA HIPOTECARIA, le 
galmente ma t r i cu la i a . Hipote
cas. P r é s t a m o s sobre urbanes. 
Capital en 24 horas. Genera t-
simo, 57, segundo. l - l 

HIPOTECAS.—Facilito las si
guientes cantidades en el acto. 
50,000. 70.000, 100 000 . 500030 
pesetas. Reserva Ebsoluta. F ra i 
le, Avenida Mi ra t , 59. l - l 

MAESTROS OBRAS, labrado
r e s , par t iculares , ¿ n e c e s i t a n 
dinero? Jacobo os fac i l i ta has
ta 5.000.000 pesetas al 4,50. 

A s a d e r í a , 5, Salamanca, d iez 
a dos. . i 

Traspasos 
JUSTO OREJA traspasa tíos 

industrias combinadas, centro 
cap i ta l , a c r e d i t a d í s i m a s , n e g ó 
ció inmejorable , renta anti
gua . 500.000 pesetas. Pozo Hi
lera, 15. 2-2 

FRAILE traspasa u r g e n t í s i 
m o , ausencia d u e ñ o , ultrama :-
nos vivienda; farmacia, mucha 
venta; hotel viajeros, drogue
r í a , pens ión 12 camas, l ib 
r ía , m e r c e r í a vivienda. Avenida 
Mirat , 59. l - l , 

Ventas * 
OCASION,—Véndese bicicleta 

con motor VAP., de t ransmi
s ión por cadena, seminueva. 
Informes, teléfono 3448. 4-4 

AVICULTORES: Harinas per 
cacto, carne, hu:so alfalfn 
conchilla, vifoscal, zoonutro.í, 
vitan-lafidina N,, aceite hlg.dJ 
bacalao, huevot desinlectaiSí^ 
D r o g u e r í a La Cibeles Concn 
j o . X 2A 

Pastos 
SE ARRIENDAN en Mora de 

la Sierra (Veguil las) , 200 ove
jas, hasta el 15 de a b r i l . Tra
tar, en la finca, con Fe l ic ia . ío 
Gonzá lez . , 2-1 

SE ARRIENDAN pastos para 
vacas. R a z ó n , Al ic io Cobaleda, 
Rúa, 46. Tel. 1228. 4-2 

VENDO Parque co r ra l i to n i 
ño , completamente nuevo, con 
suelo de corcho. I n f o r m a r á n , 
L i b r e r í a de N ú ñ e z , Rúa Ma-
yor# 13. 

LOS CUBANOS.-A sus cl ien
tes: Ha recibido una par t ida 
de garbanzo gordo fino y otra 
part ida lantejas verdes finísi
mas. Pruebe. 1 5 . 3 

POR CUATRO DUROS semana
les puede usted a d q u i r i r un 
magn i f i có receptor de radio en 
Sigma. Nuevos, variados mo
delos. Mar ía Auxi l i adora , 23. 

- SE VENDEN tres mostrad;)^ 
res, dos con piedra márirlol, & 
tanterias, utensilios t i e n i * 
abace r í a . Para tratar, Jdffl 
Delgado, calle Silencio, nüm--
ro 3, 2» l-l 

SE VENDE armario luna, t i i 
cuerpos. A r m a r i o librería, m 
ma turca. Arbol-percha, Un "'" 
blero tres metros ¡argo. w % 
mes, Avenida Mira t , 59, segui
do. I"1 

Varios 
SUSCRIBA gallineros ttí re* 

a en Plaza Bandos, 1. o1' 
á d e que cada m i l pese^5' 
reembolsables cuando ^ " ' ^ f ' 
ion 6Q pesetas mensuale»d 
renta. 

¡ATENCION! Atención 
Idos y púb l i co en genc.-'J. cl 
tos de carnets toda d a * 
acto. En Puerta Toro. Caro 
I leí ra; Salamanca. 

SE COGEN puntos a -
d í a s en el d ia . Para cncars^ 
Bazar la Va j i l l a , Portales 
San Antonio, 16. 

r i n ^ 
CAMION de cuatro 3 se. 

toneladas, admite carga 
vi l la a provincias de ^ 
ca y Zamora, Avisos: 1» 
no 143. Bé ja r . 

SASTRERIA VICENTE 
cibido las ú l t imas nove^ |a 
en trajes y gabanes Pa sail-
prcscnilc temporada, ^ c ^ f i r 
s imo. 22. Teléfono l ^ ' 
manca. w 

D r . 
CATEDRATICO DE ^ T ' ^ 

De 1 a 3. Pollo Marfín- 9; ' 7, 1 
Sanatorio. Pollo Mar1"" 
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BULAS 
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¡Ay, q u é tiroteo?. J 
}Ay, q u é g r i t e r í a í 
íiOraetos a mis patas i T 
yuclvo a veros, hijos! ' 
i¡Nunca m e he l ibrado j 
de mayor p e l i g r o ! 
Bajando hace ¡pcqo 
por aquellos riscos, , 
tres o cuatro hombnsfc > 
de fieros instintos 
sa l ié rcnime ai pia&o 
t i r á n d o m e t i ros, 
y hasta aqui , corriendo, 
tras do m i han venido. 
¡Ay. qué sobresal tosí 
¡Ay, qué mal me he v is to , 
, Cerremos la puerta 
con ramas ^ gui jos 
y no nos movamos 
,y no hagamos fuido*. 

Asi, jadeante, 
lanzando suspiro?, 
una liebre hemio&a 
dice a sus h i j i t o s . 
que bajo su vientre 
se cobijan t í m i d o s . 

Y fuera, de pronto , 
óyense g r u ñ i d o s : 
—.Tengo buena vis ta . 
Por aquí h a venido, 
^ H u b i é r a m o s hecho 
con ella buen guiso. 
— ¡ L á s t i m a de l iebre! 
¡Se nos ha perdida! 

Y c scúchanse pasos 
de hambrones fornidos 
que a l é j anse lentos 
sobre los tomii ios . 

La t^rde agoniza. . . 
El sol va vencido. : . 
Y, al lá, en lo lejano i 
de tonos ro j izos , 
en leves sortijas, J 
en t r é m u l o s h i los , iW 

e lévase el humo 
de los ca se r ío s . 

Y, a poco, asomando 
la l iebre su hocico 
por entre las ramas, ] 
por entre los gu i jos , 
al verse ya l ibre 
de todo p e l i g r o , 
da gracias al cielo, 
besando a sus h i jos . 

¡Dest ino del hombre! 
¡Qué tr iste destino! 
¡Qué lucha su vida! \ i 
¡Cazar le es preciso 
lo mismo que al lobo 
v al t ig re d a ñ i n o s ! 

ü i m i i i i a i la m ú i 

Mari P i l i Romero Muñoz (ca
torce meses), de Salamanca 

—"¿A d ó n d e vas. muchacha,, 
- d i jo a la hortmiga la icucarachar— ¡ 

' — " A t rabajar" . 
í"Trn«A tpabajar^ bonita? 

Lina chiqui l la guapa no necesita ! 
quebrantarse lo« huesos. ¿Quinres pasar?... 
Aquit h a i l a r é s banquetes, risas, amores, 

m ú s i c a , florea. 
cuant(3 í f i e t e c e y busca la juvcn tud . ¡ 

¡Ent ra y goza, quer ida , 
que como' íin sop-lo se va la vida, 
y a todos nos espera con sus negruras el 

[ a t a ú d ! " 
— *iNo ^aso, no!! Su casa s iempre e s t á en 

Ib^onca. 
Tiene usted la voz ronca • 

y es>a ronquera, strñora imía, la da el beber. 
Soy una h o r m i g a buena. . . 
Me vey a m i faena... 

¡a m i trabajo, que es m i placer!'* ' 
Cuando una cucaraeha 

té invi te al vicio que a tantas pobres e n l o d a z ó , 
c o n t é s t a l e , miuchacha, 

como ai la de este cuento la buena ho rmiga 
' • , He c o n t e s t ó . 

L u i s Javier Romero Gallego 
(tres años ) , de Salamanca 

(Foto Amalio Gom'jau / 
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PRIMERA DIVISION 
Bilbao - Gijón i 

^ r u ñ a - valladolid i 
Jy'fdo - valencia 2 
l * * S * - Español 2 
^ Madrid - R. Madrid. . 2 
f e l o n a - S e v i l l a - ! 
^ntander - Celta. l 

¿d raso2a - r . sociedad.. X 

SECUNDA DIVISION 
^ « e l a - Las Palmas 2 
^ c e r e ñ o - Mestalla 2 

Córdoba. 
uan - Hércules 
- r e s - Linense. ^ Balear 

^ - Mallorca. 

i M,GUEL BECERRO 
I «ora ' V * 1 * v pARTOS 

C s 

v e r s o s w m m ^ t i 
ANGCLlTOS 

Angeli tos del cielo, j 
llanto vierte m i n i ñ o ; 
Compasivos, prestadle 
el p a ñ u e l o m á s fino. 

Angelitos del cielo, 
hambre siente m i n i ñ o : 
Presurosos, servidle 
el manjar m á s r iqu i s imo . 

Angelitos del cielo, 
juegos busca m i n i ñ o : 
Dadivosos, br indadle 
el juguete m á s l i ndo . 

Angelitos del cielo, > | 
sueño tiene m i n i ñ o : > 

El lunes, 17, desembarco y 
pongo a la venta un nuevo 
vagón de novillas rec ién par i 
das y p r ó x i m a s a pa r i r , esco
gidas en las m o n t a ñ a s de 
Santander. Para verlas y tra
tar, José Mar ía Sogo, Carrete
ra de Zamora, 16.. Se admiten 
cambios. 

r Amorosos, cantadle i 
el cantar m á s d iv ino . , ] -

Angelitos del cielo, 
besos pide m i n i ñ ó : 
En su frente de n á c a r . . . 
¡dadle muchos, m u c h í s i m o s ! 

MI PERRITO I 
Mi perro faldero, 

mi l indo " T i t í " , 
parece un capullo 
de p i t i m i n í 

Rizada es su g r e ñ a , 
de rubio color; 
su cara, pulida 
lo mismo que un sol . 

Si mano ^morosa \ \ 
le da torta o pan, 
" T i t í " lo agradece |. 
diciendo; " ¡Guá , g u á ! " i 

Los peques le m i m a n , 
los grandes t a m b i é n ; 
n inguno a mi perro 
le tiene d e s d é n . 

Y es qué en la barriada, 
—no chica, en verdad— 
tan sólo hay un chucho... 
¡y es é s t e m i c á n ! ' 

L. COSME G. 

José Ignacio Romero Gallego 
(quince meses), de Sa lama^a 

(Foto Amal io Gombau.) 

A p r e n d e o j u g a r 

a i A j e d r e z 

DEFENSA INDIA DE REY 

P-ID 
P4AD 
C3AD 
P4R 

C3A 
A2R 
0—0 
P5D 
D2A ' 
C;2D 
C.3C 
exc 

Esta variante 
nocida. 

I . 
2. 
G. 
4. 
5. 
6. 
7. 
6. 
9. 

10. 
11. 
12. 

1. C3AR 
2. P3CR 
3. A2C 
4. P3D 
5. 0—0 
6. CD2D 
7. P4R 
fc. C4A 
9. P1TD 

10. C1R 
11. P4A 
12. PXC 

os la m á s ce-

I I • 

m i I 

"0% W M . ta* . 

CON TRAGAMBITC ALBIN 

l̂ a mayoría . , me supongo que 
ya sabé is que un gambi to s ig
nifico q u é vuestro contrincan
te os ofrece un peón grat is . 
Y un ' contragambito, que no 
habé i s aceptado el regale, y 
ofrecéis otro. 

1. P4D 
2. PIAD 
.3. PXPR 
4, P3R? 
5. A2D 

i 6. D4T4-
7. A X A 
8. R X P 
9. P3CR 

Con ventaja decisiva para 
las negras. 

1. P4D 
2. P4R 

3. P5D 
4. A5C-I-
b. . PX P! 
6. C3AD 
7. P X P + 
8. D 5 T + 
9. D5D-f-

C U P O N 

d e 

I C O L A B O R A C I O N 

m m i m m 

norícam¡criirftfva do lubrificantes on 
España, solicita repreguntar)!o cu 
exclusiva esa plaxa. 10% comis ión 
en las venias, ex ig iéndose una 
venta irtíñi'ima de ¿ . 5 0 0 .litros 
rrransuales. Abs,tenorae caso con
trario de efiectuar petición' r3pro-
sentativa. Dlrig-irse: número 9 7 4 4 , 

Vergam, 11 - Barcelona 

liBOl̂ TOTO. 
^ BARCELONA 

L a b o r a t o r i o s V E K A R , S . A . 

M A D R I D 

Representantes de P A R K E D A V I S 

O s i e g i c i ó n en Sa lamanca ; CORREHUEU, 4-Teléf. 4133 

C L O R O M I C E T I N A P A R K E D A V I S 

H a y existencias e n Centros y f a r m a c i a s 

m m m m m . m { m m 

BODAS DE ORO DE 
« A N I S C A S T E L L A N A » 

En el sorteo celebrado el día 12 dei corriente en las o í i c ines de «PLELI-
C I D A D AZOR», Reina, 25, Madrid, y en presencia del role río c'el l l t s t u 

Colegio de Madrid, don Luis Rincón L a z c e r o . e l resultado 
r e s e ñ a d o en el acta notarial, fué ei sisuienle: 

PRIMER PREVI 10.—Una motocicleta "LUBE" 
a don Antonio H e r n á n d e z F a l c ó . Gennr,v 
l í s in ío , 46. TARRAGONA. 

SEGUNDO PREMIO.—Una m á q u i n a de coser 
j "ALFA" a don Ignacio Bad ía Oatuellas. 

C ó r c e g a , 202, 3 .9. 1.5. BARCELONA. 
TERCER PREMIO. — Una m á q u i n a de coser 

"AIJFAV a don Francisco Miguel G o n z á l e z . 
San An tón . 2 1 . SAN LORENZO DE EL ES
CORIAL (Madr id ) . 

CUARTO PREMIO. — Una m á q u i n a de coser 
"AJ^FA" a d o ñ a Rosa Gómez Burgos. Pra
d e ñ a . SEGOMlA. 

QUINTO PREMIO.— Una m á q u i n a de coser 
"ALFA" a don Aurelio Salas Ruiz , T o m á s 
Zarracina, 5. GIJON. 

SEXTO PREMIO.—Una bicicleta "ORBEA" a 
don Daniel Torres (Pérez . San Orencio, 
16. Hotel San Lorenzo. HUESCA. 

SEPTIMO P R E M 1 0 . í - U n a bicicleta "ORBEA" 
a don Fernando Ponti . Al ibey , 27. BAR
CELONA. 

OCTAVO PREMIO.. -Una bicicleta "ORBEA" 
a don Carlos Homero Avi la . Qu iñones , 10. 
MADRID. 

NOVENO PREMilO.—Una bicicleta "ORBEA" 
a don Maniiel Si?árez M a r t i n . Nhlocuan-
do, 2 . ARENAS DE SAN PEDRO. (Avila) . 

DECIMO PREMIO^—Una bicicleta "ORBEA" 
a d o ñ a Carmen P é r e z Ahodü. Av. General 
P . de Rivera, .'0, Ca fé . LERMA. (Burgos) . 

UNDECIMO PREMIO. — Una bicicleta "OR
BEA" a don Perfecto Góimez Cardcro. L i 
breros, 17. ALCALA DE HELARES. (Ma
d r i d ) . 

DUODECIMO PREMIO. — Una b ' i c íde t a "OR
BEA" a don Fernando Barr ios . Carretera 
de Aragón . 67. Vinos. MADRID. 

DECIMOTERCER PREMIO. — Una bicicleta 
"ORBEA" a doña Felipa J e r ó n i m o . Corpus, 
1. ESCALONA DEL PRADO. (Segcvia) . 

DECIMOCUARTO PREMIO. — Una bic ic le ta 
"ORBEA." a^don Vicente R o d r í g u e z F . 
Conde de Peña lve r , 20. MADRID. 

DECIMOQUINTO PREMIO. — Una bicicleta 
"ORBEA," a don J'fan García P é r e z . Las 
Ter r '^ - - - 4^. MALAGA. 

DECIMOSEXTO PREMiO.,—Una bicicleta "OR
BEA" a don Reinaldo Reja iRagel. Sisebu-
to 5. 3.s derecha. Paseo Extremadura. 

. MÁOiRID. • 
DECIMOSEPTIMO PREMIO. — Una bicicleta 

"ORBEA" a do^ Enrique Mar ín . San Ber
nardo. 126. MADRID. 

DEC1MOOCTAVO PREMIO. — Una bicicleta 
"ORBEA" a don Teodoro Gómez Ruiz . Las 
Concepciones. 9. SORIA. 

DECIMONOVENO PREMIO. — Una bic ic le ta 

"ORBEA" a don Jofé Ramos Gómez . Los 
Amantes, 4. TERUEL. 

VIGESIMO PREMIO.—Una bicicleta "ORBEA" 
a don David Cabello S á n c h e z . Atocha, 76. 
MADRID. 

VICESIMO PRIMER PREMIO. — Una car t i l la 
de Ahorro de pesetas 500, del Banco Ge
neral de Admin i s t r ac ión a don José Luis 
Verdugo Diez. Cuchilleros, 3. MADRID. 

VIGESIMO SEGUNDO PREMIO.;—Una car t i l l a 
de Ahorro de pesetas 500, del Banco Ge
neral de Admin i s t r ac ión a don Carlos Luis 
Pendas. Café M a r i ñ o . PRAVIA (Asturias) . 

VIGESIMO TERCER PREMIO. —Una car t i l la 
de Ahorro de pesetas 500, del Banco Ge
neral de A d m i n i s t r a c i ó n , a don Jesús Es
pinosa Requcjo. La Merced, 3. Bar La Mo
rena. BURGOS. 

VIGESIMO CUAiRTO PREMIO. —Una car t i l la 
de Ahorro de pesetas 500, del Banco Ge
nera! de A d m i n i s t r a c i ó n , a doñ^ Pilar He
rrero Maroto. Cardiel Velasco 5. AGUILA-
FUENTE (Segovia). 

VIGESIMO QUINTO PREMIO. —Una car t i l la 
de Ahorro de pesetas 500, del Banco Ge
neral de A d m i n i s t r a c i ó n , a d o ñ a Carmen 
García Garc ía . Echegaray, 22. MADRID. 

VIGESIMO SEXTO PREMIO. — Una car t i l la 
de Ahorro de pesetas 500, del Banco Ge-
general de A d m i n i s t r a c i ó n , a don Justo 
Lamos. Laurel . 56. MADRID. 

VIGESIMO SEPTIMO PREMIO,—Una ca r t i l l a 
de Ahorro de Debelas 50O, del Banco Ge
neral de A d m i n i s t r a c i ó n , a don Angel 
García Crespo. F e r n á n Gonzá lez , 46, ter
cero, F. MADRID. 

VIGESIMO OCTAVO PREMIO. — U n a car t i l la 
de Ahorro de pesetas 500, del Banco Ge
neral de A d m i n i s t r a c i ó n , a don Migue l 
Qui rós Moreno. Juan Bravo, 6. SEOOVlA. 

VIGESIMO NOVENO PREMIO.—Una car t i l la 
de Ahorro de pesetas 500, del Banco Ge
neral de A d m i n i s t r a c i ó n , a don Pedro 
Sánchez". Plaza. 11. Bar AJhambra. TO-
MELLOSO (Ciudad Real) . 

TRIGESIMO PREMIO.*—Una cart i l la de Aho
r ro de pesetas 500, del Banco General de 
A d m i n i s t r a c i ó n , a don Juan y Francisco 

' 'Ripol Puntcr. Bar Pedralba C. Toza l . 
TERUEL. 

TRIGESIMO PRIMER PREMIO.—Una car t i l la 
de Ahorro de pesetas 500, del Banco Ge

neral do A d m i n i s t r a c i ó n , a don Eduardo 
Valverde. San Torcuato', 12. ZAMORA. 

TRIGESIMO SEGUNDO PREMIO. — Una car
t i l l a de Ahorro de pesetas 500, del Banco 
General de A d m i n i s t r a c i ó n , a don I sa ías 
Garc ía . San Juan de Dios, 20. PALEiNClA. 

C U A T R O C I E N T O S V E I N T E P A R E S D E M E D I A S V I L M A N E G R A , N Y L C N 
• U P O N T , de los que han correspondido a S A L A N ( A !cs siguientes: 

Don Romualdo Cuello. Esgrima, 12..—Don 
Tr is tán Ar royo . Esgrima, 12.—Don José 
H e r n á n d e z G o n z á l e z . Bajos Gran Hotel, 1. 
Don José Mendn G o n z á l e z . Ratmos del Man
zano. 1.—Don Agus t ín Macias P é r e z . Plaza 
España , 18^—Don J o s é Mendo G o n z á l e z . 
Ramos del Manzano, 1 í > o n Agus t ín Ma
nías P é r e z . Plaza E s p a ñ a . 18.—Don Eulogio 
Panlagua. Varilla?., l.<—don Antonio Gonzá
lez iRodriguez. Avenida de Alemania, 12, 
Bar La É s q u i n i t a . — D o n Leonardo Mateos 
M a r t i n . S á n c h e z Ocaña , 5 1 . BEJAR.—don 
Celedonio Lobo Arcenes. Zamora, 41.1—Don 
A g u s t í n - M a c l a s P é r e z . Plaza E s p a ñ a , 18.— 
Don Agustín* Maclas P é r e z . Pla^a E s p a ñ a , 
18. —, Don Euscbio López Mejias. Plaza 
Mercado, 3. — Don Santiago M u ñ o z . Fla
mencos, 15. BEJAR.—Don Agus t ín Maclas 
P é r e z . Plaza España , 18. — Bar Beni ta . 
Ronda Labradores, 13.—Don Eusebio López 
Mejias. Plaza Mercado, 3. Café Vil la Rosa. 

Don Eduardo M a r t i n H e r n á n d e z . Calvo So-
telo, 42. BEJAJR. — Doña Julia Langui l la 
Franco. Cervantes, 27.—Don Indalecio Mar
tín M a r t í n . CEREZAL DE PEÑAHORCADA*— 
Don Victoriano S á n c h e z Trapero. S. Llevot, 
26. ALBA DE 'FORMES.—Don Canuto Egido 
Muías . Juan del Rey. 2.—Don Román Coto-
bal Castro. Sánchez Llevot , 7. ALBA DE 
TORMES. — Don Francisco Calderón Her
n á n d e z . Paralela Fer rocar r i l , 39. —• Don 
Manuel Notario Mateo?.—BARRUECOPARDO. 
Don Angel Blanco. Bar Norte. — Don Da
niel Rodrigue^ Arias. Colón, 34. BEJAR.— 
Don Valent ín Vicente Za imar reño . P. del 
Caudillo, 11. CIUDAD RODRIGO. —• Don Ra
món Pollares. Pocito. &. FUENTE DE SAN 
ESTEBAN. 1— Don Manuel F e r n á n d e z del 
Campo Mercado, 1. LEDESMA.—Don Ra
món Pollares. Pocito, 8. FUENTE DE SAN 
ESTEBAN. 

Los agraciados recibirán sus premios por la r e p r e s e n t a c i ó n Jocal 
de «ANIS C A S T E L L A N A » , o por correo* 

L a re lac ión de Jos premiados de otras prcvlnciaf se publica en la 
prensa local . 

Dos sorteos mensuales hasta erero de 1953 
Próximo sorteo, el día 27 del actual novitmbie 

Envíe inmediatamente su boleto con la precinta para participar en e] próximo 
sorteo o péguela en un papel blanco con su nombre y domicilio. 

l i l i l í D E P i l i ! 1 

Olga t o d o s los j u e v e s , o les 11,30 de lo i tcche , t u e s t r e 

e m i s i ó n « l i s i o efe C o r r e o s » , en l o r t é l e e m i s o r e s 

de RADIO MADRID 

S e r a f í n d e D i o » 
MtÜICÍNA CÉ Nt'KAL 

Rsl, SilIU y Orlnrlii. Ailibli m m 
tonsuljta de 11 a - y de 7 a 5. 
C L A V E L , 6. Tel . 1957. C. S. 57 

C a r b o n e s P o n f e r r o d o 

Antraci tas de al ta calidad para cocinas y calefac
ción. Mag-allanes, 16 (Frente a la Estación) Te l . 3378 

a' ¿•^ izqda. Tel. 1285 
n.9 14. 

LEDESMA 
^ A. P. "ce^fl1"3 a las doce. 
l C ' n l ^ e r a ' 25-27, T. 1684 

Gron Tea t ro B R E T O N a las 5 , 7 , 4 5 y 11 

G R A N S U P E R E S T R E N O I T A L I A N O 

VIVE s i r e DEJ 
Una p e l í a i l a que consagra dejlnitivatnente a A L D O F A B R I Z I y 
A N N A MA G N A N I , comopriine>'a& figuras del cine mundial (Tlda. ) 

T A R A M O N A G r a n P r o g r a m a doble 

LA HUELLA DE UN RECUERDO y HECHIZO TRAGICO 
Por L a r a i n e D a y (No toleradas) F o r l a deliciosa M a r í a F é l i x 

Ei fof teatro» estazán perfim»<3oi por E M I L I A - A N T O N I O 

C i n e m a S A L A M A N C A 
11,45. G r a n mat ina l . O r g a n i z a d a por pni in i P C P A U f l I A 
los alumnos de 5." curso de Derecho nURIIH t t t r H n U L R 

A las 5, 7 .43 v / / . Un triunfo del cine e spaño l , en color 

L A H E R M A N A S A N S U L P I C I O 
Por C A R M E N S E V I L L A y J O R G E M I S T R A L Toleradas 

M O D E R N O De 4 a l noche G r a n éx i to 

S E N T E N C I A A N O N I M A Copia nueva, y 

U N C O R A Z O N E N E l R U E D O l í o toleradas 

GRAN VIA 
E m p r e s a 

B a r r u e c o 

A las 12, M A T I N A L 

E S P I R I T O DE UNA RAZA 
(Tolerada menores) 

A las 4 .30 E S P E C I A L 

E S P I R I T U DE UNA RAZA 
y ESCUELA DE S I R E N A S 
A las 7 , 4 5 v / / 

L l e ^ ó y t r i u n f ó de nuevo 

Escuela de s i r e n a s 
Copia nuera Antorisada mayores 

L i c e o - Cinc. A las 4 ,30. P i r a t a s del Mar Caribe (Tolerada) 

TAS y 11. Despedida de la máxima fiénra de 1» caueión 

A n t o n i o l ü o l í n a 
£ 1 revoladontrio Je la caac ióa í í a m * n e i con (ra espectáculo a r t e v ú -
tado A S I E < M I C A N T E , en el <jne fiáura Ta máxima e»trell« del 
baile T O N A fcADELY, Maruja Oidova», sugestiva yedette, y un 

gran conjunto srfíntico 

C O L I S E U M : : 4,30, 8 y 11. L a fran película 

C O N T Ü A E S P l O N A J E 
_ (Tolerada) Por H O W A R D D U F F y M A R T A T O R E N 

Eato» ttatro» e«tar«n p e r f a W o i pnr E M I L I A - A N T O N I O " " " 
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S E R E A N U D A N L O S M E R C A D O S C O N 

G R A N A N I M A C I O N 

Después de un viernes sin 
mercado, por la p roh ib ic ión 
de la autoridad, anteayer fue
ron reanudadas las jornadas 
semanales en Lcdrada, por las 
que el ganadero, e l - tratante, 
el agr icu l to r , el campesino y 
un gran sector dé la gente del 
campo, encuentra ocas ión para 
realizar sus transacciones ¿Te 
ganados, de los pro-auotos ele 
la t i e r ra y de los enseres y 
Si t ículos de pr imera necesi
dad del hogar, ya que ú l t i m a 
mente se traslaoan a Ledracía 
todos los viernes diversos co 
merciantes que instalan sus 
puestos en las. plazas y callas 
para expedir sus m e r c a n c í a s , 
siempre baratas. 

Ledrada ha conseguido ur. 
buen mercado: lo presencia
mos ayer. No hacia cuarenta y 
ocho horas que se hubieran au 
torizado el proseguir las act i 
vidades en todos los mercado í 
de la provincia, auando la ^ni 
m a c i ó n en el fer ial era p r o p u 
de d ía de fiesta. Muchos eran 
los n ú m e r o s de caberas, tanU 
en el ganado lanar como d( 
oerda, pero superaban en mu
cho a é s t a s , las reses vacunas 
Pudimos comprobar que 'a; 
transacciones fueron numer> 
sisimas, aun a pesar de que 
a ú n perdura el sostenimien o 
de precios. 

Los productos de chac ine r í a 
alcanzaron una g ran dcmamla. 
Estos productos, en los momen
tos actuales, procedentes de 
las matanzrs que se es tán lle
vando a efecto, por su calidad, 
pureza y e l a b o r a c i ó n , reda
maron la a t e n c i ó n de los fe
riantes, y quien m á s quien ma
nos no dejó de pasar por las 
fábr icas y c h t c l n e r l á s y hac^r 
los correspondientes pedidos. 
Como nota destacada, señalo-
fríos que el tocino t iene una: 
gran tendencia a la ' a i a St-
despacharon grandes cantida-

D r . P r a d a G a r r i d o 
Ex-ptait)i*i, por (»Tioa<ei6n ia I* Ficalud 

da Medicina 
Dimtor, por oposición, de Diapenftrioi y 

Sanatorios del P. N . A. 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
tlayei X - EIectioc«rdioára(í« 

General Mola, I t - Isiífoa» 198a 
. S. n . ' 140. 

des a precios que oscilaron en
tre las 15 y 17 pesetas. 

En suma; gran mercado el 
de anteayer en Ledrada. Com
entos pueden estar los led 'V-

denses de haber superado en 
mucho las posibilidades, como 
el haberse colocado a la cab> 
za de los mercados de la pro
vincia. 

Temperaturas de ayer 
en nuestra ciudad 

El Servicio de Meteoro logía 
de M a t a c á n r e g i i t r ó - ayer '.as 
siguientes temperaturas extre
mas en Salamanca: 

Máx ima : 9,5 grados, á' l^s 
16,50 horas. 

M í n i m a : 4,2 grados bajo ce 
ro, a las 9,00 horas. 

C H A M P U O 

C o n t r a e l g a m - ] A Y E R EN EL MERGAno DE 6AHAD0S 

b e r r i s m o 

52 

ES ÜM )»ROPüfeTÓ i ' Ó R É A Í ' 

m . . 

:orr 
c a c a s 3 con 

i g n ci 3 
deniiad 

ÉjTrJ/k C A M . 0 E ACERO 4);*. 

A m a n d a 

10 N ET i QUE TA' DE C ARA'N r IA ^ 

Por profer i r blasfemias, ha 
sido sancionado con 150 pese
tas, el vecino de Navacarros, 
BIENVENIDO VAQUERO GAR
CIA, 

Por faltar a l respecto a un 
agente de la autoridad, le lyi 
sido impuesta multa de 1Ü0 
pesetas al vecino de esta capi
cal, JESUS SANCHEZ SAN 
CHEZ. 

Por promover escánda lo , ha » 
sido sancionados con 300 pe
setas de multa rada uno dé 'os 
vecinos do Aldeate ja t ía , SERA
FIN BOYERO ELENA* BIENVE 
NIDO HERNANDEZ BOYERO y 
JESUS BOYERO ELENA, y t i 
vecino de esta capi ta l , GA
BRIEL SANCHEZ TORRECILLA; 
con 200 pesetas, las vecinas d : 
Tejcda, S A T URNINA FRAIL 
SANCHEZ y FLERIDA MARTIN 
GARCIA. 

P o r promover e s c á n d a l o , 
profiriendo palabras malsonan 
tes, le ha sido impuesta mu' ri 
de 200 pesetas, al vecino de 
Vilvestre, SEBASTIAN ALONSO 
FERNANDEZ. , 

Por piomover e scánda lo , prn 
firiendo blasfemias, han sido 

O G I V I 
sancionados con multa de 150 
pesetas cada uno de los veci
nos de San Miguel de Valero, 
s a n t o s m u ñ' o z n a v a r r o , 
s a l v a d o r E l e n a s á n t o í , 
a g u s t i n a l o n s o a l o n s o , j o 
se n a v a r r o j ' m e n e z , . ma 
n u e l de l a i g l e s i a m i g u l t , 
c a s i m í r o ' o l i v a s a n c h e z , se 
b a s t i a n o l i v a c a r r e n o 
f l o r e n t i n o n a v a r r o m u 
KIOZ v SILVESTRE MiATpOb 
MUÑOZ, 

l i a cas t igo e j e m p l a r 
Nuestras autoridades es tán 

dispuestas a castigar severa
mente todo a:to de gamberris
mo que se cometa en nuestra 
ciuriad. Y como prueca de ello 
y para que lo tengan en cuen
ta los que se dedican a este 
"deporte" vanjos a dar cuerna 
de la sentencia dictada por el 
Juez munic ipa l n ú m e r o 2, don 
Manuel Marín Ocon, en un j u i 
cio de faltas celebrado di ts 
pasados como consecuencia de 
un acto de gamberrismo. 

En la sentencia que comen
tamos, se declaran como he
chos probauos los siguientes; 

El d í a 25 de septiembre úl 
t imo, sobre las dos de la ma
drugada, cuando Agustina Her
n á n d e z Sánchez iba en compa
ñía de una amiga y familiares 
de esta, por la Avenida de To
rres Vi l lar roel ; en d i r e c c i ó n a 
su domic i l i o , d e s p u é s de pre
senciar unos juegos artificalas 
y otros festejos, fué molestada, 
así como sus a c o m p a ñ a n t e s , 
por varios individuos, entre los 
que se encontraba el denun
ciado, j e s ú s A l b a r r á n • Mart í 
nez, que ofendió de obra a la 
referida perjudicada, y al re 
accionar ésta en forma adecua
da, fué agredida violentamen
te por Jesús, que la golpe?, 
a r r o j á n d o l a al suelo y mal
t r a t á n d o l a con las manos y 
pies, hasta que intervinieron 
otra? personas, sin causarla le 
s ión alguna. 

El juez ha condenado al úc:-
nun ,iado a la pena m á x i m a qu'-
autoriza la 1 cy, cinco d í a s cíe 
arresto menor, como autor res
ponsable de una falta de ma
les tratos y la de diez dias Je 
igual arresto por falta contra 13 
moral y las buenas cestum1:. j s 
y, para el caso de no hacena 
efectiva^ suf r i rá la responsabi 
l idad personal subsidiaria de 
otros quince d í a s de arresto, 
debiendo cumplir estas penas 
de arresto en lá Cárcel. Ade
m á s se le condena a las costas 
del ju ic io . 

1 1 1 1 1 B U S \ \ 1 0 ! [ E B Í l i 

c e b a d o s , f i r m e z a e n e l v a c u n o 

y a l z o e n e l l a n a r 
Tuvimos un mercado propio I aceite; parece ser que el ú l t i -

1 ^ I I I» -1 '»vx^ «^í-^J^v A rA +/-w-; « « V. ̂  cXAr\ 

m . J U A N M O M T E i O 

UROLOGIA 
Et médico interno, por Bposlción, 
del iServicio Ide Urología de la 
Facultad ^de Medicina de Madrid 
Rozo Amarillo. 22 Tel. 1725 

L A FABRICA DE HERRAMIENTAS. 1 ̂  J 

REPUESTOS PARA AUTOMOVILES» I 

E J E S PARA CARRO, E T C E T E R A y J 

M a r c a i f t / M O 

necesita REPRESENTANTE d i n á m i c o y bien introducido 
para Salamanca y su provincia 

Solicitudes, con referencias y lista de Casas ya represen
tadas, a "Aparicio Hnos y Ca .— Aniña 

Z U M A R R A G A ( G U I P U Z C O A 
) 

PTAS- co 

5 
PUS. -

Carnet de coinhras de ' C R E D I T O S V E L A S C O . , 
coa cu jas cupones puede Ud- adquir ir los art icu-
lus que precise, cotno s i lo hiciese con .moneda co- • • • 
rriente, en cualquiera de los O C H E N T A comer
cios proveedores \ p a g a r c ó m o d a m e n t e a P laso i . 

C R E D I T O S V E L A S C O 
¡ ' E N T A S A P L A Z O S 

R U A M A Y O R , 3 - TEL. 3 3 S i 

NO S E E X I G E E l A DO/?. 
Más f a c i l i d a d e s que nadie . 

dc.l ot t íño. Una superabundan 
cia tíe vacuno de todas clases 
y de ganado porc ino . La para
l i zac ión , por falta de compra
dores o porque éstos perma
nezcan impasibles po r las l i 
geras bajas en las cotizacio
nes, era bastante marca-la. 
Los ganaderos p e r m a n e c í a n 
firmes, pues no es tán dispues
tos a vender los ganados ron 
mayores p é r d i d a s que en el 
ganado de cerda; son, aproxi
madamente, de 350 pesetas 
por cada cerdo cebado. 

A pesar de todas estas con
trariedades, los comentarios 
en los medios comerciales ga
naderos eran en extromo e'o-
giosos hacia el excelei i : i m o 
señor gobernador c i v i l de la 
provincia , por haber autoriza
do la ce lebrac ión de los m c i -
cados. 

Se vendieron unas 150 c ibe-
zas de ganado vacuno, 200 
cerdos cebados, 500 cerdos de 
otras clases, así como 1.; équi
dos, por un valor superior a 
dos millones de pesetas. 

Las cotizaciones registradas 
fueron las siguientes: 

Bueyes de trabajo, de 18.000 
a 19.OG0 pesetas, los mejores, 
y de 15.000 a 17.000 pesetas, 
los de t é r m i n o medio, precio 
de cada pareja. Bueyes y va
cas para carne, de 19 a 20 pe
setas k i l o canal . Vacas de le
che, de 5.000 a 9.000 pesetas 
cada una, s egún p r o d u c c i ó n . 

Cerdos cebados, de 32 a 34 
duros arroba; cerdos de cua
tro a seis meses, de 250 a 300 
pesetas uno, y cerdltos al des
tete, de 125 a 175 pesetas uno. 

La baja de los cerdos ceba
dos se atr ibuye al precio del 

1 : — 

C U A J O 

de gran rendimiento. De la ma
yor pureza. Polvo, 1 X 50.000. 

Liquido, 1 X 10.000 
Fabricante: Industr ia l Farma

céu t ica Cantabria, S. A. 
Santander Apartado 68 

mo precio del tocino ha sido 
a 14,50 pesetas k i logramo, 
siendo lo nonmal, s e g ú n se 
afirma, que el k i l og ramo de 
tocino debe valer igual que el 
l i t r o de aceite. Se observa un 
alza en el ganado lanar que en 
estos ú l t i m o s dias Barcelona 
h,a pagado a 5,00 pesetas m á s 
en k i log ramo, asi como Ma
d r i d a 2,00 pesetas m á s en k i 
logramo de vacuno. Los mejo
res precios obtenidos en la 
venta de ovejas lo ha sido en 
un lote de raza castellana, de 
m á s de cien ovejas con sus co-̂  
rrespondientes corderos, ven
d iéndose cada una a 600 pese
tas, siendo este el ganado al 
que se le dedica hoy d í a la 
mayor a t e n c i ó n , después de la 
avicultura. 

E . FERRE! RA 
Veterinario 

U U O A o P T i c o 

C0NCEJ0.12 
S A L A M A N C A 

P o l i c i o U r b a n o y 

T r á f i c o 

OBJETOS HALLADOS EN LA 
VIA PUBLICA 

Se encuentran en esta jefa
tura, y a d i sps ic ión de quienes 
acrediten ser sus respectiv is 
d u e ñ o s : 

Una pluma •esti lográfica en
contrada en la Plaza de la Rei
na el día 9 del actual. 

Un monedero de señora c o t 
una pequeña cantidad en dine
ro, encontrado en la calle de 
María Auxi l iadora , esquina a 
calle de Valencia, el d ía 13 de' 
mismo mes. 

Dos gorros de n i ñ o , de pun o. 

AVICOLA CAMAR-, 
Place en participarAs * c^ 
apa,raoros^y p ú b ^ ; ; j -
que há establecidoVn11 
c o n en esta c ^ * ^ 

AMARILLO, n ú m - o T - Po,',; 
horas de oficina mt"3'5. 
^ la - a n a n a . p ^ g ^ J 
enllrcga de foiiiCt0s 
c ión a quienes i0 Jr.^Vu),' 
de CUATROj a SIETf Í C i t^* 
de para eperaciones f H ' 
tas en general. y c0n^ 

Ai p rop io tiempo 
nocimiento cF 
interesarle que hemos - ^ V 
la VENTA AL p o r 
POLLUELOS de ias ^ 0 * 3 
CHORN, PRAT y CAsTr65 í 
NEGRA, cerno igua¿rTníLl-A¿ 
VOS PARA INCUBAR S ' f l 
razas citadas, al 
NUEVE peseta; ,0' ^ \ 
de CINCO los segundes ^ 1 
do hacerse los pedidos 
e s p i t o o p e r s o n a " ' ^ D i 
referida Delegac ión . tn If 

Enfermedades de ios 
D R . J . CASANOVaT 

Catedralico de OftaiüiDiooiü 
Calle Alvaro Gil (Sanator ° 
ría Teresa). Horas conv 
Teléfono 103». , r ^ 

, u b- 16|f 

m . 

M i M u 1 1 l i e n t a s 
Precisamente ahora que ompie-
za el invierno, todos los que 
tienen las manos ; á s p e r a s por 
los primeros fríos o por lew 
trabajos que realicen, se la
mentan do ello. Esto es porquti 
no han empleado SUAVIClNA. 
Compre hoy mismo un tuba de 
croma SUAVIClNA- y se con 
v e n c e r á . .De venta en Drogue 

r í a s y Perfumerias 

P A R A LJkBORES 2, 3 , 4 CA^ 
' BOS, a precios de íábrica 

REBAJADAS 1,45, 2,60 y W 
ta 3 , t O en madeía, 

GA L l DA D E S G'Á R A N T I A 
C O L O R E S G R A N M O D A 

E l 6 t Q B 0 ¡ R A M O N 
Quintana, 3 ' Concejo, 11 

¡ ¡ M I L E S D E A R T I C U L O S F O ü 1 D U R O ! ! 

DURO 5 vasos agua 
o vasos vino 
8 cepitas licor 
3 platos cristal 
4 entre meseras 
Palmatoria cristal 
2 lavafrutas 
Marco foto 
Bombonera cristal 
Juego, noche 
Mantequera cristal 
Candelabro 2 luces 
3 ensaladeras 
3 floreros 
6 tazas café 
Infiernillo alcohol 
Coqueta espejo 
Plato colgar 
3 cuchillos cocina 

Ensaladera grande 
Joyero cerámica 
3 jarras refractarias 
4 platos postre 
Anfora decorada 
2 jarras decoradas 
4 platos pintados 
3 tazones blancos 
•5 platos café 
2 bayetas piso 
Pala carbón 
5 velas cera 
Escurreplatos 
Colador tela metálica 
Portacubiertos 
Percha 7 ganchos \ 
5 perchas caballero 
6 perchas señora 
Plaacha mangas 

1 DURO 
1 » 
1 » 
1. » 
1 • 
1 » -
1 » 
1 » 
1 » 
1 . » 
1 > 
1 < 
1 » 
1 » 
1 
1 » : 
1 » 

No deje de ver escaparates 

i 1 1 ü k C E I f ü l l i ü k 1 9 ( P r i L A FER 
V e i ó n i c a Dan ie l V. Be l l ido 

M E D I C O - O C U L I S T A 
Consulta a la* once. G r a n Vía, 7, l . * 

L u i s S á n c h e z Velasco 
Médico director del Dispensario 

Antlvenéreo y del SiñUcomio 
Provincial 

ENFERMEDADES DE LA P I E L 
Y VENEREAS 

Torrea Villarroel, 16. De doce 
a una y media y siete a nueve. 

Teléfono 2476 
i . n.o 154, 3 w 

9 

I N S T A L A C I O N E S F R I G O R I F I C A S 
A C O N D I C I O N A M I E N T O S D E A I R E 

CALEFACCION POR 
A I R E IMPULSADO 
F i b r i c a i de tielo - Cámara» 
ir i ío t i f i eas . Indn í t r ia i l á c -
t « i . Vitrinas - Atmarioa 
Conservadores - Congelación 
rápida . T t a t » « i e n t o de vino5 

VALLADOLID 
G . M e l a , 8 

L E O N 
Avda. G t a l . 
San jar jo, 3 

d e u n a r m i n c i ó n p e r f © c í a p a r a 
l a i n f a n c i a se e n c u e n t r a e n 
l a s d e l i c i o s a m e n t e e x q u i s i t a s 

GALLETAS FONTANEDA 

Los niños las devoran con glotonería. 
•Los papás las comen con fruición 
«Los abuelos las saborean como una 
golosina. 

m á s de ttn m i l l ó n p l s e w p M i o s 

Elaboradas con una 
selección de hari
nas, leche, mantequi
lla, huevos y azúcar. 

SEÑORA: Iq elegoncio de un estupendo Abrigó 
de Pielej o TREINTA V C W C Q MIL PESETAS 
a su alcance comprando FUNDADOR. Coda 
botella da derecSo a un Carnet numerado 
para optar a los MIL PREMIOS que por valor 
de MAS DE UN MILLON DE PESETAS distr.bui-
rá el CLUB FUNDADOR D O M E C Q entre sus 
Socio;, además de poder intervenir en nuestra 

Emisión 

'LA MELODIA MISTERIOSA" 

U N D A D O R 
£1 C o ñ a c Seco por Excelencia 

A C I H L A R DE CSMPÓO » ( P S l f N C I A ) 

Cada botella un Carnet, 
cada Carnet un número 

LA MELODÍA MISTERIO* 

NOCHE, o l.ovi. 
i„i 1 lo codeno * " 

_ . 



£í Adelanto 

. q T A T A R D E , U u ü i N I E L A S 

l O E F U T B O L 

VPZ tenemos rntrr nos-
0tra - titulares de M'Pndi-

:5y 
"n. 

3Í0l 

ftfa5 - 'os 

^ 8 ^ a c a r . que, s o í ú n nos 

los 

anochecido, rn un 
que, s o í ú n nos 

expedicionarios. 
es un primor, y 

«ni10 

c0fr^AL!muc'rza on Burgos y 
,fíi! I r a d a en Valladolid, se 

1 de aquí ?' Salamanca 
media. ¡Que ya es 13(110 

hora y 

Mi 
das, 
161, 

'"foíno teñirán esta velocidad 

cMcos dti Alavés! 
ouc citados para las 

P0 V 'treinta de la nocht., 
"^haciendo su aparición los 
Adores con exacta puntuall-

^ para dar r jemulo, iras 
Lilé Antonio MolinOá Buisan, 
S iente entrenador, buen es-

¡Lástima que Losada, ausente 
de Salamanca, aquejado du 
una irreparable -desgracia fa-
mil ia i , no pueda ser también 
participe! 

Pero estamob seguros que 
Abeijón; Noreña. Encinar, Micy 
za; tl iao, IvAn; TomAs, r.oyi-
to. T o r r e s , Morales y Gorosti-
za, esta vez a las crdones de 
Muñoz, suplirím esta ausencia 
ofrendándole una buena actua-

IX JORNADA C0RRESP0ND1EM 
T E AL 9 DE NOVIEMBRE 

DE 1952 

Primer premio de; posetaj 
1.467.759,15, a repartir en're 
m .'i x i mos acertantes de f j 
aciertos (provisiona.monto rf;c 
beiletos, a 480.253,05 pescas 
cada uno). 

secundo premio, do pescas 
1.467.759,15, a repartir entre 
más aproximados de 12 acier
tos {provisionalmente 61 bole^ 

Selección de fútbol 
universitaria 

-wrr CITACION " - ' ^ " 
Con objeto de celebrar un-í 

reunión para dar instrutciohi s 
sobre el partido de fútbol a ju
gar el día 23 frente a ¡a 
U. D. S., se Cita a los siguir n-
tes jugadores en la Jefatura 
del 3. E . U., a la 1,30 de a 
tarde, para el lunes, día i ¡ . 
Roldán, Salgado, Díaz , Na • 
rro, Vidal M&cho, Recaído, IHi 
rralde, Chao, Br iz , Pepe Mar
tí A, Panlagua, Caballero, '.o-
restiza. Quiñi, Lostal, Orte.ís. 
Calditos, Guevara, Ekíl Va"o, 
Parni, Carín, Valbuena y Vigil 

critor y J - 1 
df verdad. 

place este nuevo er.cuen-
con Molinos, autor de las 

L«niflcas campañas del Nu-
Ünda y Caceréño, y cntra-
^ cn materia en seguida. 

^¿Hay equipo? 
_pues no. Tengo un par de 

dudas que resolveré en vista 
del estado del terreno de jue-
« pues veo que la tempera
tura aquí "aprieta" un po-

llul,0• , J ! i ' [ .poro p^r l<i menf*í, na-
brj lista de expedicionarios* 

^Dos porteros, Berasalucc y 
ievitas, ¿5te recién n^hado. 

* l -Con probabilidades de ju-

w * L ; 
__E1 piimero. Cuatro defen-

j ^ . Sánz, Krczuma, Grijuela 
f Barcina. 

—.Saldrán los tres primeros? 
_ Y a Aeremos, ya veremos. 
—¿Linca volante? 
—Berasaluce. 
—¿Hermano del anterior? 
—Vo. Una simple coinciden-

da de apellidos. Oartíeta y 
Príml. 1 

—¿Delanteros? 
—Mtguno, Alsúa. Remacíia, 

Enrique e Ibarra. 
Los del domingo pasado fren-

le al l ogroñés . Sobran drss ju-
^Piies( bien. Prlml pT • -

psíar a la delantera, en cuyo 
caso, Barceina saldri.s evi la 
Unco media. Ese es rnl ^t-
creto, 

~Puep, a rerpetario. 
Comn nahlamos venido di-

tlondo durante la semana, los 
Irlunf adoros en Burgos, ya 
Que no habla motivo cn con 
Irario, serán las que esta tar
de recojan el premio de los 
íficlonados al saltar al campo. 

J O S E A N T O N I O , 

Para vestir bien y económico 

PAÑERIAS REUNIDAS le ofrece gran surtido en T R A J E S Y G E 
NEROS PARA ABRIGÓ, última no.vedacl. 

Al no interesarnos el margen comercial autorizado.del 25 al 30 por 100, 
ese beneficio se queda para los clientes que compran en 
nuestros Almacenes. 

Ese es el sistema de PAÑERIAS R E U N I D A S . 

Sección Femenina 

G o m p e t i c í c t i e s l o c a l y p r o 

v i n c i a l de B a l o n m a n o 

Se han relebrado durante les 
días del 1 f.l 7 del corriem.j 
mes, en esta ciudad, la comp • 
ticion local de balonmano, en 
la que han participado los si-
gu í en te equipos: Sección 1 e-
menina. Flechas, S, E. U., Ser
vicio Social A, Servicio "-o-
cial B y Sindicadas. Quedó c!n-
sificado el equipo de Sección 
Femenina para jufar la fa:'í 
provincial. 

En dicha compet ic ión pre
sentaron equipo los siguientes 
pueblo^: Peñaranda, Vltigu 
no, Lcdcsma y Lagunilla. 

Fué proclamado c a m p e ó n 
provincial el equipo de la ca 
pital, y subeampeón, el de L? 
luni l la , a los que se les entr"; 
garon los trofeos correspjn 
dientes. 

El sistema de juego fué r" 
de todos contra todos, a una 
sola vuelta. 

' P U R A M O V J 
BALONCESTO 

A lan 11,15, Helmántico Ma-
ristas. 

A las 12,15, Okal-S" E . Ut 

FUTBOL 
A las 9,30, Merced 

(E. y D.) 
A las 9,30. Snórlinír 

-Savo-, 

Con i 

g ú n (Ca 

A las 
manta. 

tos, a 21.061,60 pesetas caJa 
uno). 

P t e m i a d o s en S s l a t n a n c a 

Más aproximados, números 
893.713 y 894.209. 

Los poseedores de estos bole
tos podrán hacerlos efectlvo.c 
en las oficinas d e j a D e l e g a c i ó n 
del PatronaUt. una vez conoci-
dc la lista definitiva de es.s 
jornada, en la fecha que opor
tunamente se anunciará. 

Advertimos que el plazo pa
ra formular reclamaciones, con 
arreglo a la norma 17, termi
na a las catorqe horas del pro-
xirno día 17, 

Los boletos para la jdrhiv 
da X se hallan a.la venta en le.s 

dE lOstumbre . 

I N T ó R M A C I ó i 

•QMAl 
, Alav( 

PARTOS, MATRIZ Y OVARIOS 
Consulta da 12 a 2. Crespo Ras-
-6n, \ ly Isfí deretíia. Te!. 2713 

t o r i o A i C O C H A 

Director? Adolfo Dtaz Colderos 
Inyestigaciones qulmico-b iológicaí 

aplicadas a la clínica 
E S P E R M I O L O G I A 

Ard, de líialia^ í , bajo, derecha 
(C. S. 202) 

PHlUPSi 

r/¿ i m m j , 

% v M ' M 

No o i r á una rad io , 
e s c u c h e r ó un c o n c i e r t o 
c o n T O N O N A T U R A L 

'5 a ü o i o lo v o n s o a r ü i a de lo 
dio, F M i p , ho r s t l i í o d o 

•'' lo orlmero emlslóiv de ondo <o 
'o cor trcnsmiior PhMIp? 

*5S El prime, rodioiroteplor <todc 
ondo< y « i . c p l c o l i i a d o 

•3* lo vdlvyld Pentodo 
lo .Sutiermductoncio 

' Mlwciin rf, |0 lMv|ti.iBdl,c 
loncio" / el primer receptor que 

^ Fuic el okonce del oyente los 
t-ionos pane 

Myndo 
La l iuve 

Lo r ó k u l a €Si|Cn»otl0, p0 ,a |a 
«>6tor recepción de les ondai 
certe 

' * E- primer receptor con faor.dc; 
t n í c m c h o d o i en ondo corta. 
El oce-o . r K O t w i ; pa,0 imQn<í¡ 
permcnenlei 

^ La» wílwujo, ,R 
l-erro.Cüt - . •, lo , cofdansado 

de olombre 
el .Tono f^atvro! 

Radio 1953 

HE Ú!3 - A 6t 521 - A 

SE 41? - A 
B!; 412 - U 

Mt 423 - A 

L£ 423 A b 

K'f SM • V 

na - A 

ECHE E l - m " T I O C A R L O S 
•o en Distribuidor PhilipJ e anuncio p 

NEGOCIADO DE REEMPLAZOS 

Por medio de la' presente se 
requiere al personal reservista-
de los reemplazos de 1942 ; 
1947, ambos inclusive, q u e 
prestaran su i servicios milita
res en Automovilismo, de va
lladolid, para que con la n n i-
ma urgencia se presenten eri 
eíste Negociado, cualquier ií i 
laborable, a fin de hacerla en
trega de la cartilla militar, í n-
viacla per diebo servicio de "Au
tomóviles . 

P a g o s d e H a c i e u d a 

En la Depositaría de esta 0?-
legación de Hacienda se hallan 
al cooro los libramientos Oí-
pedidos a favor de los siguien
tes perceptores: 

Delfín Boyero, F e r n a n d o 
Martin, Jos^ Pérez , Luis Loza-
no, fulijn Ti is tán, íldefcmso 
Rivera, Enrique Usero, José Al-
maraz,, íjantiagíj Martín Cla'!-
dío Fuente, Vicente Custodio, 
tiafciütado Policía tíe Tráfico,, 
delegado Telégrafos , habilita
do Fiscalía Vivienda, aamini;-
trador Universidad, José Hua.-
te, habilitado Escuela Ceñir 
cío, Onofre Hernández, Abdón 
Alonso, director Archivo Hisio-
rico, director Bibliotera Popu
lar, habilitado Escuela Social, 
habilitado Magistratura T r a p 
ío, ingeniero Jefatura AgronV 
mica, habilitado Distrito Fj 
rcstal, Atanasio Rodríguez, ha
bilitado Oficina Turismo, jefes 
de Catastro Rústica, Urbana y 
Valoración Forestal, Casimiro 
Hernández, Argimiro Santos, 
JOcquin Criado, Vicente Cusí,)-
dic, Tristán González, Fernv. -
dc Martin, José Moreno, Segiv 
mundo Rodríguez, Fel ic ís imo 
Manzano y Emilio Nava. 

LOTERIA 

0 d 

D á m a s o S . d e V e g a 
Cirajéfa Genera l . Aparato Díáestiv^ 
Jasé Jáareétii, 12. Te lé fono 4o55 

( P . ZamoraJ 

H I J O D E 

[ M I r V i l l S 8 1 1 8 ! 
H O M B R E C O M É I I C Í i Ü L R E G I S T R A D O 

(Casa fundada en 1914) 

Almacén de tripas secas y. saladas para la fabricación de 
toda clase de embutidos 

EUBQRACIOÜ E i ^ P M T A C I O t i m m u m , EUROPEAS, 

ARGENTINAS e I N D I A S 
Especialidad cn clases calibradas. 

B U E f , T É R N E i U , C £ « Ü 0 , y CARNERO 
Tripas secas para embutidos, del Matadero de Salamanca, el 

mazo de 40 metros a 40 pesetas 

Tripas culares de cerdo para salchichón, salchichas, lomos 
embuchados y mortadela 

Despalio: Correhuela, 2 (junto a Ferretería Jaén, Pozo Amarillo) 

Oficinas. Carretera Madrid, 62. Teléfono 1506 (pasando el 
Matadero Municipal) 

CALZADOS 

E L PRESUNTUOSO DRAGON, 
por Scott Hamilton. 
Esta novela de Scott Hamil

ton,, apasionante y sent imen
tal, y llena de interés pos re
cuerda las magní f iCí jS obráis 
de Rafael Sabatini. fárhbién 
en " E l presuntuoso d r a g ó n " 
los personajes que f iguran en 
primer plano son cahalleres-
cos, de maneras de l i cadas y 
lenjuaje versallesco, y a la 
vez. como en el c i tado autor, 
escenario de la obra es de le
ma histórico, aunque los epi 
sodios sean hijos de la fa-nta-
sía. Discurre la novela en los 
ticmDOs de la d e n o m i n a c i ó n 
francesa en España, cuando 
reinaba en ésta. José, el her
mano de Napoleón. 

" E l presuntuoso dragón" con 
excelentes ilustraciones de Lo-

a sejir. " l amosas -Novelas d 

i urvr.i\ \¡ 

J o s é A n g e l S E R V I A 
Médico Puericultor, Entermedadeb 
dé la infancia-. Rayos X. Consulta 

PREMIOS MAYORES 

Madrid. — Números v pobla
ciones a los que han corres
pondido los premios ^mayores 
en cJ sorteo de la I óterra du 
15 de noviembre de 1952: 

Con 600 000 pías . 

1.216 Madrid, Córdoba, Avi
les, -j . ; ¡ 
Con 300-000 pías . • 

23.073 Villafranca P a n a des. 
Barcelona, Burgos, San-

j / 'tiago. V' 

Con 150-000 ptas. 
4.446 Sepúlveda, Valencia, Git 

jón. Scgovia.-u 

Con 7.500 pesetas I 

43.866 Reus. ! 
23.759 E-lnefad, Santa Cruz, 

Málaga, Cartagena. ! 
33.853 Bartelona- I-.: íj l i l 
53.346 Santander- j , ' ' A ' ' 
54.912 B é l m e z . / ' " j ^ í 

6-130 Granada, Bilbao. Valen-
ci.1. Jerez de la Fron
tera, i 

19.626 Torrelavega, L i n a r e s ' , 
Castiqeja de la Cue:ta< 
Alicante-'- ' | 

44.913 San Sebastián, Bilbao, 
Cecta, San Feliú de Llo-
bregat. (Logcs.) 

VAQUEROS 
Y 

a la una. Prado, 4 C. 5. n.' 84 • bios. 

Mañyna lunes desembarco > » 
y pongo a la venta un nuevo 
lote de novillas, recién pari
das, escogidas, de las monta
ñas de Torrelavega (Santan
der). Para verlas y tratar, Pe
dro Sogo, Cabarrús, 69: Telé-
onn 113J. Se admiten ca-m-

VAQUEROS 
y 

GANADEROS 
Mañana desembarco y pongo 

a l á v e n l a u n v ? g ó n de novillas 
procedentes de las montañag 
de Torrelavega (Santandor). 
Se admiten cambios. Verlas y 
tratar, Manuel Martin, calle 
Mayor, 12 (Arrabal). 

G U E R R A A L O S H U E V O S A T R A S A D O S 
CUARTEL GENERAL DE LA COOPERATIVA AVICOLA 

PROVINCIAL DE SALAPñANCA 
Ha sido declaiada desde el dia de hoy, la lucha en el frente 

de las Granjas Avícolas Cooperativas, quienes, lian puesto a dis
posición de los consumidores, en los Mercados Central (puesto 
núnioro 4, (escalerilla, de Pinto) y de San .luán (Almacén déla 
Cooperatiiva), a precios corriemíes, HUEVOS FRESCOS, recibidos 
diariamente de nuestras Granjas, con la garantía Sellada ern 
cada huevo que SQ expenda. 

JNOS interesa vender a Hoteles, Confiterías y pucslos mino-, 
risids, «n beneficio mutuo. 

R I A S 

A L M A C E N E S 

Y O A . DE M A N U E L S E R R A N O 
0 F R E C E : 

Araña cristal, 5 luces, i9o pe»et,ts 
A t a ñ a cristal y metal, 5 luces, 260 
A r a ñ n cristal y metal, 4 luces, 23o 

P R E C I O S C O N I N S T A L A C I O N 
Y B O M B I L L A S 

Var íeáad de modelos en arañas de 
cr i s ta l y tronce • Gren stirtido en 

art ículos cíe r e í a l o . , 

P O E T A I G L E S I A S . 12 - ' •T i l . 3642 
S A L A M A N C A 

POR CESE DE NEGOCIO 

L I Q U I D A C I O N DE TODAS LAS EXISTENCIAS 

E N O R M E S R J A S 

A L M A C E S C A R 

P L A Z A D E L M E R C A D O , 1 2 

S E V E N D E L A I N S T A L A C I O N 

G R A N J A A V I C O L A T . A . M . S . A . M . 
Marca registrada 

G A i L f N E U Q S P E R I N T Á 
La mejor inversión de su capital se la ofrece 

A V I C O L A T . A . M . S . A . M . 

^ Granjas con las úl t imas y más modernas instalaciones en terrenos propios 

A V I C O L A T . A . M . S . A . M 
íe ofrece, mediante aportaciones de 1-000 pesetas, suministro de huevos todo el 
ano-o dividendo en metal.co que alcanza un interés de un 72 por 100 ¿1 cfoita 
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ENLACE ANDRES RODRIGUEZ-GARCIA MORE.ION 

Ayer, a las doce de? la maña
na, y bajo el severo marco de 
la Catodral V teja'se celebró el 
enlace imatrimonial de la bella 
y distinguida señorita brasile
ña Olga Arlrtrés Rodríguez con 
el joven licenciadlo en Ciencias 
•y Letras nuestro querido y 
particular aUnigo, Julio García 
Mcrejón, de conocida familia 
salmantina., i, )'< i'J |Rftf¡ 

La novia realzaba su belleza 
cpn un • pn cioso vestido dé 
raro duquesa con rico encaje 
Uc Bruselas y ŝe tocaba con 
velo tul iluZ-iión, y el novio ves
tía de media etiqueta, 

A los acordes de la marcha 
nupcial de l.ohengrin, les no
vaos hicieron su entntda en el 
templo caUidralioiOi cuyo altar 
mayor se hallaba bellamente 
iluminat'n y adornado con flo
tes- La novia hizo su î entrada 
en el tompío del brazo del 
padrino y padre, don Bernar
do Andrés Castro, y el novio 
daba el suyo a la madrina y. 
m;¡.rlre, doña María Morcjón 
Rodríguez. 1; i j j,; - ', 

feteiidijo la unión e! reveren
do padre Oro 
dirigió tijmbi 
lyenttís una ^' j 
bre los elevat 

trimonlo, y ,un .cuarfleto inter
pretó, durante la solemne ce
remonia, diversas composicio
nes de música sacra. Fué por
tadora de las arras la. preciosa 
niña Casildína Herhándelz-

Firmaron cOmo testigos en 
el acta matrimonial, por parle 
de la novia, don Bernardo 
Aridrés Castro, padre de la 
imisma; don Manuel Diez Cas
tro y don .IcÁ'é Andrés, tío y 
abuelo de la novia, rejpectiva-

, mentt1, y don Emilio Pérez Vi
cente industrial. Y poc parte 
de] novio, su padre, don Juan 
Morejón, y los catedráticos de 
la Universidad Literaria, don 
Rafael Láin(ez,1 Alcalá y don 
Fernando Lázaro Carreter. 

Al mediodía, todo los nume
rosos y distinguidos invitados 
fucrc<n obsequiados con. una 
comida en un céntrico restau
ran le, seguida de anima|rfo 
baile. < 

La* frliz pareja salió en via
je ' ie luna de miel para Ma
drid, 
Azul 

De 

' ::i !••. 
y Rema 

ieamos 
iguez y 

ii Í, agustino, q 
iüi a los contra 
Uidíi pi!ática 

fines del 
so-

ni 3 -

iiejon toda 
en su nuovo 
tra felicitación 
es r i ñ 06 a. 

Niza, la Costa 

a Oiga Andrés 
Julio Garcia Mo-
lase de venturas 
estado, con nues-

más sincera v 

Vlat d, don V 
s 

Salió para 
Gómez lAlon 

litjias tíe gonra, FÁRMACIAS 
Y ORJOGUIERTAS R'ECIO. 

Regiesó de Madrid, don An
drés Vallejo- f ( • 

A r t í c u l o s de I irry>ieza en DRO
G U E R I A S RECHO. 

Pastel nata. Confiíeria Pablo 
Rodriiguez. 

ENTIERRO DEL CADA-
w ~ VER DE DON ANTONIO 

^ ' GONZALEZ DEL REY 
Los testimonios de pésame 

que durante toao el Oía del 
Viernes recibió la familia del 
c¡ue fué querido amigo nuestro 
y prestigioso inaustridl S J I -
maníino, don Antonio Gonzá
lez del Rey, tuvieron ayer una 
extraordinaria manifestación. 

A las once y en la iglesia 
parroquial de Sancti-Spíritus, 

se ofició un solemne funeral 
por el eterno descanso dei al
ma del finado. El templo fue 
insuficiente para las persona; 
que acudieron al fúnebre acto 
y a. las doce y media tuvo l i 
gar la conducción del cadáver, 
que constituyó una gran rm-
nifestación de duelo. Person-jf, 
de todas las clases sociales f n 
maron.en la comitiva, en cuya 
presidencia se encontraban Jo'.i 
familiares del señor González 
del Rey, en unión del muy 
ilustre señor don Miguel Ga-
Cía Conde, amigo y consejero 

rl< fallecido. En 
de la Mutua 

de Tra -ajo " 

répresémS! 
de Accide » 
-a Pro vi den 

o ion 
tes 
cia", figuraba sú president a 
don Áveílrio Ortega. 

Más de una hora durO el 
desfile ante la presidenua" dól 
duelo y fueron muchísimas las 
peí sanas que siguieron hasta 
el cementerio, donde recibió 
cristiana sepultura el cadáver 
del inolvidable amigo y recto 
caballero. 

Descanse en paz eí señor 
González del Rey y reiteramos 
a todos los suyos la expresión 
de nuestro más sentido pésa
me. 

i i * ANIVERSARIOS 
El próximo día 18 se cum

ple el tercer aniversario del 
cristiano fallecimiento del se
ñor don Manuel Valls García, 
fluya «eterna ausencia fué muy 
sentida por ' todos aquellos 
que le conlocieron y trataren, 
ya que jveían en .él un verda
dero ejemplo de vida sencilla 
y altamente dr.istiana. 

Al1 ouftniplirste tan señalada 
fecha, renovamos la expresión 
de nuestra condolencia más 

: g i d o á n d u j a r 
MEDICINA GENERAL 

HEL—SIFILIS—-VENERES 
íQSMJtAU Doce « dos y seis a rnts* 

Caleros, S, fx iBcipái 

f 
SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

Doña Teresa Domínguez 
que falieció en Salamanca, el 17 de noviembre de 1950 

después de recibir los Santos Sacramentos 
y la Bendición Apostólica. 

0- E. P.j 
Su desconsolado esposo, don Tomás Gil Hernández; 

hijos: Mari^, Antonio, Mario y Fernando; hijos politi-
co í : .losó Cazo] Pepita Rusca. María Antonia Pas-
coaisanz y María l uisa Pérez; nietos, hermanos, her
manos politices, (ios, primos y demás familia 

Rnjegan a sus ;m¡stades la encomiendan a Dios 
Nuestro Sef\or en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren el dia 17, desde las 
sicitc y media a nueve y inedia de la mañana, en la 
iglesia parroquial de la Purísima Concepción asi como 
el alumbrado de la Exposición de S. D. M-, en la ca
pilla de las Esclavas (Azafranal), serán aplicadas por., 

descanso de su sima. él 
la de 
eterno 

sentida, a su esposa, doña 
•'Mercedesi íHernández y Hernán
dez; hijos: doña Josefa, don 
Manuel, doña Mercedes (viuda 
de Berna!), don Cesarec-Beni-
to, doña Lorenza fiínúrea, don 
Luis y don Eduardo; hijos po
líticos: don Antonio Iglesias 
Dorado, doña Amalia Toímil 
Sánchez, doña Manuela Rou-
cés García, don José María 
Charro Prim, doña Concepción 
Sánchez Pérez y doña Cecilia 
López Santamarta; hermano, 
don José Ramón (ausente); 
nietos, primos, spbrinos y do
rnas f a/mil ia. 

—Mañana, día 17, cúmplese 
el primer »niversar?io del fa-
llecimient* del señor don Je
sús Poral Sánchez, de quien 
recordamos su personalidad, 
su hombría de bien, recio pro
ceder y altag miras y que con
taba con tantas amistad!^ y 
sümpatías. 

Reiteramos nuestro sentido 
piésame a su desconsolada es
posa, doña Mercedes1, Jiiménez 
Sánchez; hijos: Jesusitc, An
gelito y Paquito; padres, don 
Leopoldo Portal y doña María 
Francisca Sánchez Moñita; pa
dres políticos, don León Jimé
nez y doña Elisa Sánhcz; her
manos: Rosarito, Sinfc, Bibi, 
Leonardo, Juan Francisco, Ni-
nfis, María Luz y Cbrita; he--
manos políticos: don Agus:1.--! 
Hernández, don Isaías Berna
bé, doña Encarnita Malmier-
ca, don Agustín Hernández 
Vargas, doña Pepita Monje-
doña Angelita Jiménez, den 
Lucinio Coáme y don Floren
cio Boyero; tíos, primos, so
brinos y domas familia. 

—Cúmplese mañana también 
el segundo aniversario del cris
tiano falU^címiento de la bon
dadosa señora d o ñ a Ter.'sa) 
Domínguez Diego, que dejó 
siímic^-fs a' los suyos en un 
gran dolor- De carácter agra
dable y de trato ócrdial, la 
finnda supo granjearse siem
pre 'el cariñiOí y el afecto de 
oufañtos la rodeaban. Puede de-
jtire que ¡con su eterna ausen
cia dejó en esta vida un^ es
tela ¡de vivas recuerdos. 

A • su desconsolado esposo, 
don T ^más Gil Hernández; 
hijos: doña María, don Ant> 
n¡Q(, don Mario y idon Fernan
do; hijos políticos: don José 
Gazol, doña Pepita Rusca, do
ña María Antonia Pascualsanz 
y cLña María Luisa Pérez; 
nietos, hermanos, herlmanos po
líticos, tíos, primos y dtímás 
apreedada familia, renovams 
la expresión de" nuestra condo
lencia más sentida. 

Presentación de Antonio Molino, 
con el espectáculo ''Así es mí 

cante", en Liceo 
Un nuevo intérprete de la 

canción andaluza se nos ofre
ció anoche, dentro de un inte
resante espectáculo folklorista, 
presentado por el prestigioso 
promotor y organizador Juan 
J. de Lará. Antonio Molina es 
su nombre y trae la fuerza de 
un estilo admirable y flore
ciente por un entusiasmo mag
nífico y unas singulares cuali
dades, que lo erigen en pri
mera figura del género. 

Antonio Molina, malagueño, 
joven, de gran temperamento 
y de voz amplia, con extraor
dinarios registros y, sobre to
do, un gusto exquisito para el 
"cante", conquistó desde su 
primera salida el aplauso del 
público, añadiendo un jalón 
más a los triunfos que ya lle
va conquistados en cuantas ac
tuaciones ha tomado parte. 

Juan J . de Lara ha montado 
un buen espectáculo, al q u e 
sirve perfectamente la fanta
sía folklórica arrevistada, le
tra de Puchol y Almagro y 
música del maestro Legaza, 
titulada "Asi es mi cante". 
Una sucesión de estampas de 
acusados efectos coreográficos, 
con cierto predominio del an-
daluciamo, van formando una 
exaltación de motivos, inspira
dos y ágiles en la expresión 
literaria y sonoros, bien am
bientados en cuanto a la mú
sica. ;• 

Dos partes, con apoteosis fi
nal en cada una, llevan al es
pectador a situaciones entre-
tenidisimas y en las cuales un 
notable conjunto de figuras del 
arte folklórico realizan una 
labor digna de elogios. 

Antonio Molina- da versiones 
interesantes a diversos estilos 
del "cante grande", acompa
ñado a la guitarra por el co
nocido maestro Manolo el Se
villano. Especialmente causa
ron la mejor impresión, "La 
Serranía", con la singular y 
magnífica bailarina Tona Ra-
dely, que pone garbo y figura 
en sus danzas-; "Por las cálles 
de Sevilla", acompañado de 
Tona Radely, y la cancionista 

R E P R f S C N T A N T € 
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C e n t e n a r i o d e S o n 
F fonc i sco J a v i e r 

Conferencia del profesor Ballesteros en 
el Paraninfo de la Universidad 

Bajo la presidencia del cate
drático de ia Facultad tíe Filo
seda y Letras, don Rafael Laí-
nez ae Alcalá, al que acompa
ñaban el P. Rey y el fiscal i:, 
la Audiencia, pronunció íu 
anunciada conferencia el cate-
diático de la Universidad de 
Madrid, don Manuel Ballesteros 
Gi-ibrois, que fué presrntadj 
por el ilu^trísimo soñor don 
José Artero, que se refirió a la 
tradición familiar y méritos 
propios del conferenciante. 

Comenzó el doctor Balleste
ros exponiendo lo que son ias 
dificultades misionales, entec 
las que cuenta, en el siglo XVI 
tiempo que interesa para es. i-
diar la ócción de San Frailes
co Xavier, el descon oct m kín i o 
de los mundos a misionar y 
de su cultura y tradiciones. Es
tablece a continuación brev-'s 
mente un paralelo entre i'>s 
dos sectores de las Indias, el 
occidental, misionado par cis-
paña, y el oriental. 

Pasa a continuación el con-

rERCER ANIVERSARIO DEL SEÑOR " 

DON MANUEL VALLS GARCIA 
( I n d u s t r i a l ) 

QUE FALLECIO EN SALAMANCA EL DIA 18 DE NÓVIEMBRE DE 1949 
después de recibir los Santos. Sacramentos y la Bendición de Stt Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, Mercedes Hernández y Hernández; hijos: Josefa, Manuel, Mercodes 

(viuda de Bernal), Cesáreo-Benito Lorenza Andrea, Luis y Eduardo; hijos políti
cos: Antonio Iglesias Dorado, Amalia Toimil Sánchez, Manuela Roucés Garcia, 
José María Charro Prim Concepción Sánchez Pérez y Cecilia López Santamarta; 
hermano, José-Ramón (ausente); nietos, primos, sobrinos y demás familia. 

Suplican una oración por el alma del finado y la asistencia a las misas 
que por su eterno descanso se celebrarán el próximo martes, día 1», a las 
nueve y media y diez de la mañana, en la iglesia parroquial de San Juan 
de Sahagún, de Salamanca, y a las nueve, en la parroquia de la Purísima 
Concepción, de Tánger. 

ferenciante a analizar lo qu-3 
era el mundo europeo del que 
partía Xavier, soberbio, poseí
do de su poder, exultante fie 
riquezas, pero ciego para los 
males, ya fueran espirituales o 
materiales, la herejía o la in
vasión turca, pero generosoi, 
como lo prueban las mision.-s 
mismas. 

De su exposición resulta un 
cuedro completo de la signifi
cación de Asia en la Historia, 
quedando claro que los eu 0-
peos no supieron las posibil: 
dades que tenían do conquisi.i. 
por L-descomposición Interl.K, 
único medio de asegurar una 
acción misional fecunda. £(-
plica lue?o lo que hubiera sido 
la acción de Xavier de haber 
contado con el apoyo de tod>s 
los españoles, como sucedió en 
América. La falta de España 
—-concluyó— fué lo oue hizo 
menos fecunda la acción col> 
nial en Oriente, y las dificu ti.-
des que allí hubo agrandan, po' 
contraste, lo enorme de la ac
ción misional del santo esp.j-
ñol. 

El conferenciante fué muy 
aplaudido. 

J . R O O H I G U F Z F S T P V E Z 
ttóiRiGANTA, NARIZ y OIDOS 

Pozo Amarillo, 4, 2.9 c. S. 171 

Mary iNieto; "Fiesta campera" 
y "Cuando siento una guita
rra", en la que Antonio Moli
na puso de manifiesto su gran 
temperamento y la pureza de 
su voz. 

Integran el elenco y fueron 
objeto de entusiastas y cariño
sos aplausos, además de la 
bailarina Tona Redely, que en
tre otros números bailó con 
garbo la jota de "La Dolores", 
de Bretón; la "vedette" Maru
ja Ordcvás, que alcanzó un 
triunfo completo en sus crea
ciones; la gran cancionista 
Mary Nieto; la notabilísima 
pareja de bailes Ruiz-Moreno; 
el primer bailarín Eduardo 
Nieto; la saladísima actriz có
mica tarmen Daina, tan aplau
dida del público salmantino, y 
los primeros actores Carlos 
Asensl y Gran Baeza, caricato 
que hizo unas intervenciones 
llenas de humorismo y gracia. 

La presentación en cada es
tampa alcanzó una expresión 
apropiada y bien conjuntado el 
"ballet", en eí que figuran An
gustias Sánchez, Guillermina 
Soto, Julia Llarrara, Pilar Ló-
pez# Aurelia del Rey, Maruja 
Ruiz, Amalia González y Glo
ria Maroto. 

El espectáculo fué1 del com^ 
pleto agrado del público, que 
tributó a Antonio Molina y de
más artistas, unánimes aplau
sos.—JAVIER, 

ffuad»d« 
en t8&1 

I ! D o m i n g - o , 16 de n o v i e m b r e d e 1952 
'' - - —.-•vs.'" • , - r r . r . = 

D i s c u r s o d e l C a u d ¡ | | 
(Viene de p r i m e r a p l a n a } 

casez de las viviendas españo
las. La agricultura demanda, a 
su vez, con la colonización, 
otras crecidísimas cifras de mi
llones. 

Tenemos también que repo
blar nuestros montes en esta 
etapa en que 'hay brazos, por
que quizá dentro de diez o 
quince años no tengamos tan- '"P0?511'31" 
tos brazos disponibles píira 
ello. Y tenemos que repoblarlo, 
porque la celulosa ríe madera 
es la base de nuestra produc-
clón, y para que no se dé el 
caso doloroso de que llegue a 
valer en España más la caja 
que encierra la naranja que su 

••contenido en fruto. 
El aumento tíe la renta na

cional es bienestar para todoi 
los españoles^ para todos ío-
productores, a los que tenemos 
que decirles que sólo triunfare 
mos produciendo, produciendo 
y produciendo. (Muy bien, muy 
bien.) 

Hay otro factor, que es el 
económico - social. Este ha si
do hasta hoy en el mundo la 
palanca y el motor do sus sin
dicatos; precisamente el factor 
social, el ansia social, las ne
cesidades sociales, ia seguridad 
social, son una aspiración leg» 
tima que nuestro Estado tomó 
como bandera desde el mismo 

Farmacias R E C I O 
se encuentran abastecidas de 

CHIORO^YCITIN de Pt ke Do vis 

Li IFacylfid de Cieiuiis y San 
Alberto Magno 

solemne de rifo comunión y miso 
imiiik^iio m la Uiiversietad 

momento en que pidió a los es
pañoles la asistencia de su es
fuerzo para salvar a España. 
Todo objetivo político social 
de los Individuos está conteni
do en la seguridad social, en 
la aspiración social. Pero este 
motor tan noble, tan legitimo, 
ha sido explotado precisamente 
contra ei interés de la causa 

Presidencia, durante l a misa 

Foto.- Gt i zmúa G c m l e u 

En el día de ayer, con moti
vo de la festividad de San 
Alberto Magno, la Facultad de 
Ciencias, en colaboración con 
el S. E . U., organizo diversos 
actos para honrar, de esta for-
mla, a su Santo Patrón. 

Por la mañana, a las nueve, 
y en la capilla de la Univers5-
daid Literaria, se ofició una 
(misa de comunión, a la ouaí 
asistieron numerosísimos es 
ludiantes, familiares y devotos 
(del santo-

A las once y en el misme 
lugar, se celebró el solaimne 
Ectoi religioso, con asistencia 
do autoridades académicas j 
personalidades. 

El altar do la capilla uni
versitaria se hallaba magnífi
camente átiornatía con flores 
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Director y propietario, ELOY 
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y luces, ofiiPcicndo un bello 
aspecto. Se ofició una misa de 
r i t o Dominico y la ftchola 
Cantorum, del convento df 
San Esteban, cantó diversos 
motivos religiosos. Ocupó la 
sagrada cátedra» oí reverendo 
Padre Guillermo Fraile, 0. P-
que versó (sobre la fesUvidat, 
del dia, haciendo también r-i 
panegárlco del Santo. 

Presidieron e s t e solemní
simo acto religioso, el llu& 
trísimo y reverendísimo señor 
obispo cíe la Diócesis, docto 
don Francisco Barbado Viejo, 
al qut. acompañaba su fwtl 
liar, el M. I. señor don Fran
cisco Ordiales; decano de la 
Facultad de Ciencias, don Pas 
nual Teresa; vicerrector de la 
Univen-idatí Literaria, don 
Carlos Nogarcda; jefe del Dis-
trh'o (Universitario dM Frente 
de Juventudes, don Luis Ortega, 
y representante del excelentísi
mo señor gobernador Militar. 

Asistió tsmbién ' i claustro 
de profesores, alumno^ y nu
meroso público. 

La bandera de la Facultad 
ocupó un destacado luga-, sien 
do portader; de la misma, don 
Manuel Angoso. 

A las dos de la tarde, en un 
céntrico restaurante, hubo co
mida de confraternidad, asis
tiendo catedráticos y alumnos 
de la Facultad de Ciencias: 

El programa de. actos quedó 
completado con varias actua
ciones deportivas en el caímpo 
de deportes ide la Universidad-
Hubo partido de pelota y de 

i baloncesto, siendo presencia
do por un buen núcleo de es-

! tudiantes-

FALSEDAD DE LAS RE
UNION E S SINDICALES 
INT£RNÁCIO,NALFs 

Vosotros habéis visto lo que 
ocurre en las reuniones inter
nacionales de los Sindicatos) 
Itn sus relaciones internariond 
lt"n ¿Cuántas veces ha salido 
de ellas la mejora social? Po 
ta<;, o ninguna. Han convertí 
do las reuniones en una Cáma
ra poUcica. empleada y uti'i 
racta por tinos pocos para ex
plotar ê as ansias sociales pal 
pltantesj par» lograr !ú que 
ellos, los jerifaltes, querían. Y 
muchas veces han sido los bra
zos ejecutores de los designio-
imperialistas de las naciones 

Lo mismo que hoy Rusia uti 
liza las necesidades y ansia 
sociales para llevar al mundt 
a una tiranía como no ha co 
nocido ni la Historia, hast 
llegai a tragarse a doce nació 
nes y privarías de libertac 
entre Europa y Asia. Pues esi 
mismo sucede con las reunió 
nes sindicales internacionales 
que íomentando el desordei 
interno, han servido mucha 
feces de Instrumento para des 
truir la producción de otro 
pueblos, manteniéndoles 9.n es 
tado de decadencia y evitand 
que realizaran sus meíoraa. V 
no porque lo sintiesen los mo 
destos a los 'declan repíestil
ar, sino por deserción o ve-, 

ta de sus dirigentes, que unas 
veces compraban los poderosos 
con oro y con favores, conver
tido aihora en el oro <J en el 
mandato ruso. 

Cuántas veces en nuestra ex
portación venimos tropezando 
con productos elaborados o ex
traídos con jornales de ham
bre a costa de las masas asiá
ticas o africanas, que gracias 
a eso ceimpiten con los produc
tos europeos, con los que no 
es posible elevar el nivel de 
vida de sus trabajadores... Ja

is en las reuniones interna
cionales se atacan estos pro 
blcmas y nada se consigue en 
favor de las clases populares, 
de las masas traba laderas a 
quienes aquellos jerif ales dicen 
representar. (Grandes aplau
sos.) ¡ • 

NO OFRECEMOS LO QUE 
JNO PODEMOS CUMPLIR 

Por eso nosotros hemos de di
rigirnos a nuestros obreros, a 
las masas sociales, con toda 
lealtad y sinceridad. Nosotros 
no vamos a engañarlos, des 
truir sus ilusiones y destruir su 
espiritualidad. Venimos preci
samente a fomentar esa esplri-

Dodor Alvsrez Morujc 
SISTEMA NEHVIOSO 

Medicina y c i rugía del dolo 
* i«c t ro ts rap<a . . R A Y O S « 

V.UY SUAVE.EVITA EL USO DE PURGANTES 
Cajo pequeña: 1 ota. Grond8:4,S0 

tualldad que ei , 
de las internacion!Nli 
vino a destruirles^'^-.oo. 
ofrecerles lo que 1° V * V 
cumplir, pero vaml" ^ 
rarles una mejor V Í H * 3 ^ 
la que pueda tener 
tra .ajado,- cu-opeo K % . 
compatible el p r o ^ H 
rial de nuestras mL-
bienestar e.spirltual J C<S 
gria y con la honiDri, " Ia « 

Por eso nos tenem -̂ ^ 
10s que par no solamente de 

los do-íectos a los ¿ ^ 7 ^ 
¡os. sino con más 0 5 0 0 ? ^ 

ures a iô  homares 1 
.ormar a nuestra ¿ J T 

.os sectores y ri.uones 
pana para dar a todos h 
omidcd de iK-gar a |.,s m 
Huestes, pa, a q ^ n(J ^ J 
aan las inteli^enrías • 
todo, parí, qur- no ncu'rr i 1?" 

vt-nî o o. urriendo d ^ " 
tantos años: que los 1^J""* 
.a.s clases españolas monos,? 
tadas quedaoan imperiosaní 
te abandonados, pUr exi J* 
el trabajo de sus padres 
virtiéndose a í̂ en materia h 
mana propicia a la m [ K 2 

Y esto viene oorrigién(te 
por esta sección sindical y 
la preocupación hondísima 1 
rente de Juventudes, qUe 1 

ve a toda la nación y q^' 
fuienes más ayuda es a | 
nonos dotados materlalmenl 
rl Frente de Juventudes, ^1 
les inculca los principios reí 
?iosos, los sentimientos p,! 
írióticos, dentro de diversión 
'ícitas y de juegos honesto;, 
iirigiéndoles, perfecoionánl 
les, para que s e ? n mañana di?, 

ôs y buenos hijos de la P 
tria. 

Ya véis que la tarca es di 
oero yo os ofrezco que ei 
mayor medida, ei Estado 
tendrá siempre con vosctroi 
diálogo necesario para a 
guir la España grande, la h 
ñaña lihrc y la España una qm 
todos anhelamos. 

Muchas gracias a todos í 
¡Arriba España! 

(Grandes aplausos acô ierúii 
el final del discurso de Su Él 
celencia el Jefe del Estado, 
ricido a los participantes 
Consejo Político Sindical, 
gos.) 

1 da usted 

l l ADELANTO 

aiicr 
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PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

J f e * Ü S P U N T A L i A N C H í Z 
que falleció on esta ciudad, 

DON 
. el día 17 de noviembre d<r l0s 

os treinta y nuc-«j años de eckld, desouék, de nw-ibif 
Santos Sacramentos spueh. 

y la Bendiciíwi ApoisíóUca 
». E. V. 

Su desconsolada esposa, doña Mercedes . 
nijos: Jesusito, Angelito v Pnn...-tn. n*.*r^ don Leop1 Pn?"i ^.fi10. Angelito y Paquito; padres, don l c f " 
^ yríÚ0T? Ma,ia Francísca Sánchez M ñita; P ^ ^ ' J ü 
Koganto S.nfo, Blbi. Leonardo. Juan Francisca, Nine-S, M3 
rfrn / - ^aroa; herinanos politices: don Affu.tín Herna^ 
don J vaias Bernabé, dofia Encarnita Malmierca, don A?f ^ MiBm-v.rf t ' • 13 tutajiuia iwaiíinerca, (¡nie» 
" ĉ* fin-I!:ÜCimo. Cosme y don Fiorencio ¡Boyero; t^. v 

> lamltia, ,n0 
un am'jstadds, una oraciím' por u ^ ./¡o 
alma y asistan al funeral « ^ " A i J - l i 

mos. sobrinos y demás familia, 
•Suplican a sub 

descanso de siu 
<íuh tendrá lugar icl día 17 del actual,. 
Tn-dna de la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial " •< 
Sebast ián (Catedral) , por cuyos actos de canda0 
'lana, les qusdanán agradecidos 


